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é "PORTO 18 DE SETENBRO 
Mevista da política externa 


* Nodia 7 foi apresentado à camara prus- 
janao projecto de lei relativo á encorporação 
»s ducados de Schleswig e Holstein, formali- 
de que havia sido retardada em consequen- 
a de querer o conde de Bismark esperar a 


£ 


? 


nas de dous artigos em que o mais notavel é 


exactamente o que elles não dizem. Como é 
sabido, pelo tratado de Praga transferiu o im- 
perador da Austria ao rei da Prussia os seus 
] Aireitos sobre os dous ducados, com a condição 
" de serem restituidos á Dinamarca os povos do 
Scbleswig septentrional, se por livre suffragio 
" manifestassem desejos de ser dinamarquezes. 
Ora , O projecto de lei falla de um territorio nos 
“ ducados, que virá a ser do duque de Oldem- 
| burgo, mas esquece a Dinamarca. O conde 
de Bismark não é homem que dê territorios a 
“ninguem. Se alguma cousa dá ao duque de 
* Oldemburgo é com a condição de reconheci- 
mento da soberania prussiana nas possessões 
oldemburguezas. 2 
“A diplomacia e a força da Prussia já fez 
gabir de Moguncia os vinte mil homens de 


as federaes que lá estavam para substi- 
uil-os por dez mil prussianos. Coroou o con- 
de de Bismark a sua obra, assegurando pelo 
“occidente a fronteira prussiana, e pondo uma 
barreira formidavel entre o sul da Allemanha e 
a Confederação do norte. Francforte Mogun- 
“cia são as duas cidades que formam a linha do 
Meno; possuindo-as, exerce a Prussia uma 
* pressão irresistivel na “Allemanha meridional, 
* cujo ponto mais importante, pelo lado estra- 
* tegico, é a poderosa fortaleza de Moguncia. 
—'Tem corrido mais morosamente do que 
- Be esperava as negociações para o restabeleci- 
“ mento da paz entre a Austria e a Italia, e, 
“ segundo correspondencias de Florença, já não 
se espera n'aquella capital que estejam conclui- 
das antes do dia 20. As dificuldades conti- 
nuam a ser sobre o pagamento da divida lom- 
bardo-veneziana, e sobre a determinação de 
fronteiras do lado do lago de Garda. 
Tambem, na data das ultimas noticias, 
ainda não estavam resolvidas todas as ques- 
tões entre a França e a Italia relativamente 
á cessão do Veneto e ao plebiscito, em conse- 
quencia de susceptibilidades italianas um pou- 
co exaggeradas. Propoz a França a seguinte 
formula para a emissão do suffragio universal 
pelos venezianos: 
«Querem que a Venecia seja Estado inde- 
pendente ou que seja uma provincia do reino 
“da Italia?» - 
A Italia não admitte essa formula, e quer 
que a pergunta seja assim feita: 
— «Querem fazer parte do reino de Italia 
governado constitacionalmente pelo rei Victor 
“Manoel ?» 
—  Maso bom senso de que a Italia tem da- 
- do tão repetidas provas deixa esperar sem in- 
quietações o resultado final das negociações 
- tanto com a França como com a Austria. 
E Assegura uma carta de Milão que o mi- 
É nisterio italiano está em crise. Diz que se 
falla muito em Ratazzi, Villamarina e Cial- 
dini para substituirem o barão de Ricasoli, e 
“que é o general Cialdini o que tem mais pro- 
- babilidades de succeder-lhe. E' assumpto em 
* que não tocam as correspondencias de Flo- 
rença publicadas nas folhas do ultimo correio. 
—De actos do governo francez em que 
muitos politicos querem que todo o mundo 
veja um caracter bellicoso, as noticias que te- 
mos são que o marechal Randon, ministro da 
* guerra, partiu para Santo Estevam para acti- 
- vara fabricação do novo armamento do exer- 
“cito, para que no espaço de um anno estejam 
providas as tropas de terra da espingarda de 
- agulha, systema Chassepot. O ministro da ma- 
rinha anda visitando os portos militares de 
“Rochefort, Lorient e Brest e a fundição de 
canhões de Ercueil, onde se estão construin- 
do peças de 300 para a marinha. 
—Ha dias publicamos um telegramma de 
* Candia, com data de 8 do corrente, annun- 
ciando que tinha sido mal succedida a missão 
de Mustapha-pacha na ilha de Candia, por- 
que os cretenses insistiam em pedir a incor- 
poração da ilha ao reino da Grecia. Esta no- 
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REVISTA GEOGRÁPHICA 


Os instrumentos de optica ea photographia—Como 

- eram construidos os antigos apparelhos de photo- 
graphia — Reprodueção de desenhos— Reducção 

las cartas seogra hicas—O pantographo—Renan 

e a missão d'elle 4 Phenicia—Magnificos resulta- 

dos obtidos com a photographia—A carta de Fran- 
“Ga—Como a photographia se allia á lithographia 
arredores de Strasburgo—Os Altos Pyre- 
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atificação do tratado de Praga. Consta ape- 


O 
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neus—Recommendações e conselhos—O Mexico e 
o capitão Beaux—O zinco—Processos que substi- 
tuem a gravura Perrot — Justificação—O snr. 
Francisco Valdez e o livro «Da Oceania a Lisboa» 


—Merito da obra—Presta-se justiça ao merecimen- 
to real do snr, Valdez. 


Suscitaram-se ultimamente em França al- 
Bumas duvidas ácerca da exactidão dos pro- 
Cessos photographicos applicados á reproduc- 
- São das cartas geographicas. Nau de Cham- 


Mente essas duvidas, explicando, em uma lon- 
* B&exposição, o assumpto em questão, com tal 
) “mestria que não podemos forrar-nos á tarefa 
— ,º Summariar algumas partes capitaes da al- 
y ludida exposição. 
 Possuindo larga experiencia de trabalhos 
Photographicos e topographicos, Nau de Cham- 
Plouis alcançou esclarecimentos mui comple- 
tos, relativamente ás vantagens reaes, que se 
podem obter d'esta nova maneira de desenhar. 
Os instrumentos de optica, empregados 
Pela photographia, ascenderam a um tal pon- 
e perfeição, que é factivel evitar todas as 
Causas de erro produzidas nos primeiros en- 
Saios pela insufficiencia dos objectivos empre- 
gados na o eração. Todos os diversos resul- 
tados que O amplouis apresenta no seu relato- 
Ho, foram obtidos por meio de um simples 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


ticia sabemos agora que era, pelo menos, pre- 
matura. O enviado turco tinha sahido de 
Constantinopla n'esse mesmo-dia 8, com ins- 
trucções altamente benevolas para os chris- 
tãos da ilha. Até então as tropas ottomanas 
e egypcias ainda não tinham operado contra 
os revoltosos, e assegura o despacho de Cons- 
tantinopla,que transmitte estas noticias, que os 
christãos estavam tratando mal os habitan- 
tes musulmanos, forçando muitos a procura- 
rem um refugio na Canea. 

—Dos Estados Unidos ha noticias muito 
desfavoraveis para o governo imperial mexi- 
cano. Em um banquete dado em Auburu, 
em honra do presidente Johnson, annunciou 
o ministro Seward que no proximo novembro 
esperava que houvessem já desapparecido do 
Mexico os ultimos vestigios da invasão estran- 
geira. Assistia ao banquete o representante 
de Juarez, e o general Grant propoz um brin- 
de ao ministro mexicano e outro ao triumpho 
da causa republicana. 


a Oem 


O quinto artigo da Revolução 
I l 


Somos chegados á divisão e independencia dos 
poderes. E' este o ultimo reducto, onde a «Revolução» 
batida em todos os pontos e de todos retirando por di- 
versões habilissimas, se acolheu a final. 

Lembrastes bem e a proposito os muros de Je- 
ricó. À verdade é a tuba sonora. À logica o som es- 
tridente. À argucia, o sophisma, a digressão, for- 
mam g inconsistente muralha, que vacilla, inclina e 
logo baquêa em tristes ruinas, Muros de Jericó, a 
trombeta vai soar. 

— A Carta e o direito publico dividem d'uma fór- 
ma os poderes: vós dividis d'outra. Onde a lei es- 
cripta manda, vós sophismais. Onde a sciencia ensi- 
na, vós contrariais. Em vez da realidade a invenção, 
em vez da lei positiva a imaginação, eis as vossas 
armas. 

Mas não sejam simples palavras, sonoras, sem 
ideias, que, deleitando o ouvido qual melodia de me- 
chanico realejo, nos façam incorrer na vossa censura. 
Demonstremos a applicação. 

Tambem nós transcrevemos, não extractamos, a 
opinião da «Revolução» sobre a divisão de poderes. 
Diz ella: Além d'isso o nosso contradictor, versado na 
mylhologia, que admitte deuses marores e menores, 
creou tambem poderes principaes e poderes secunda- 
rios. B' sublime, mas é absurdo. Desde que são po- 
deres, desde que são independentes, são iguaes, e on- 
de ha igualdade não ha principal nem secundario. 
Nem a sciencia nem a grammatica authorisam tal 
absurdo. Filhos todos da soberania nacional cada um 
delles é independente na sua esphera. A Revolução 
divagou aqui para o dicto de Cesar na passagem dos 
Alpes e para os pedarios do senado romano, mimo- 
seando-nos com um versiculo de Laberio em bom la- 
tim. Era bem preciso. Logo depois continua: — Os 
poderes grandes e pequeninos do snr. Ferreira de 
Mello são uma extravagancia. Desde que se estabele- 
cea independencia e a divisão, poderes mandantes 
e poderes mandatarios são um contrasenso. Admira 
que isto se escreva; mas escreve-se, 

Não admira, não. Cada um escreve o que quer, 
e escrevem-se erros de bom tamanho. Quem os com- 
bate deve demonstral-os e refutal-os em vez de des- 
perdiçar tempo a admirar-se inutilmente. 

Eu, versado na mythologia, vou descer do Olym- 
po, deixar Jove Tonante e a formosa Venus. Virei 
sem phrases.e sem realejo ao prosaico positivismo da 
Carta Constitucional, Diz ella no artigo 12.º— Os re- 
presentantes da nação portugueza são o reie as 
córtes geraes. 

Offereço esta prosa à vossa combinação. Expli- 
co assim a minha extravagancia dos poderes grandes 
e pequeninos, que recebi da Carta, extravagante 
tambem. O problema é digno d'um grande talento. 
Achar-lhe-heis de certo facil solução. Eu, entretido 
a extravaganciar no Olympo mythologico, não a vi, 
mas espero-a da vossa benignidade. Não criei os po- 
deres, foi a Carta que, sem authorisação da sciencia 
nem da grammatica, estabeleceu a superioridade e 
a distincção. 

Na representação nacional reside a soberania 
nacional, diz a sciencia. A soberania envolve a ideia 
da propria superioridade absoluta, diz um dicciona- 
rio, é por consequencia da inferioridade relativa de 
tudo o mais. Para que a representação seja soberana 
é indispensavel que seja superior, que não tenha 
igual, que tudo o mais seja inferior. Sem isso não 
ha soberania nem se comprehende, 

E tanto isto é assim, que involuntariamente vos 
escapou a confissão da verdade. Filhos todos os po- 
deres da soberania nacional, dissestes vós. Mas que 
é a soberania nacional? E' o rei e as córtes, diz O 
artigo 12.º da Carta. Ahi tendes então o poder supe- 
rior, à causa, a origem d'onde os outros dimanam, 
segundo confessastes. 

E não vos envergonheis da confissão, Abri ao 
acaso o primeiro tractado de direito publico, que vos 
cahir sob a mão, e vereis que nos governos represen- 
tativos o primeiro poder é o poderlegislativo, assim 
como quem d'este, a parte essencial, a mais impor- 
tante, a unica cuja vontade, mais d'uma vez ou 
incessantemente repetida, é omnipotente e irre- 
sistivel, éa camara electiva, onde a mudança da von- 
tade nacional melhor e mais facilmente pode repre- 
sentar-se. O systema constitucional firma-se na di- 
visão e harmonia dos poderes politicos, mas imaginai 
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diametro. E” indispensavel mencionar estas 
minucias, porque são de maxima importancia. 
A maior parte dos antigos apparelhos de pho- 
tographia, construidos como fim de obter ra- 
pidamente retratos, eram formados de muitas 
lentes, as quaes concentravam fortemente os 
raios solares no centro da camara escura, e só 
produziam em geral, imagens nitidas e cor- 
rectas no centro das placas ou laminas metal- 
licas. 

A primeira das applicações da photogra- 
phia 4 construcção das cartas, é a reproducção 
pura e simples de um desenho sem alteração 
de escala, de modo que permitta effectuar to- 
das as correcções ou addições em uma minuta, 
e substituir, d'esta arte, os calques, muito mo- 
rosos de executar, aos quaes outr'ora serecor- 
ria. Com essa substituição lucra-se uma eco- 


ravel, quando o desenho está muito cheio de 
nomes. 


ommercio do Jorto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e Sorrespondeneias, cada linha , . «q q 40 rés 
Repctições . = E » Ea J . . . e Ea e o Ea 20 
Annuncios de sshida de navio, cada um . «vv vs 190 » N. 218 
Os mars. essignantes gozam 25 p. c. de beneficio, E 
ai od aá po blisações itidrdrias 
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“adesharmonia e a lucta, e vêde qual delles vence. 
Imaginai queo rei dissolvee que o paiz reelege à 
camara dissolvida. A lueta principiou, imaginai à 
continuação. Quem yence afinal, quando um paiz sa- 
be ser livre e comprehende a liberdade? Comprehen- 
deis vós ministros contra a maioria? Se esta derru- 
ba quantos lhe desagradem, não acaba por impor os 
que lhe agradem? 

Imaginai maior resisteneia, levai a lucta ao ul- 
timo extremo. Collocai d'um lado o poder modera- 
dor, o executivo, o judicial, ao todo algumas duzias 
de homens, e dooutroa nação pela sua maioria pro- 
clamando na camara electiva a sua vontade, repe- 
tindo, insistindo, manifestando a sua soberania; qual 
será o resultado ? Comparai Versailles onde Luiz 
XIV dizia—L'Etat c'est moi— ao templo onde Luiz 
XVI cruelmenteexpiou oserros alheios, e vereis 0 
que valem poderes contra uma nação. 

Mas a que estado chegamos nós ? E' necessario 
realmente que isto se escreva e se discuta como se 
fôra ponto duvidoso ? Ignora alguem, póde alguem 
negar verdades que até hoje foram reputadas de 
primeira intuição ? 

Esti ahi a «Revolução», cahindo de abysmo em 
abysmo, imaginando igualdades impossiveis, negando 
a superioridade evidente, e gritando absurdo e ex- 
travagancia ! | 

ão ha poderes principaes e secundarios. O ar- 
tigo 12 é peta. A disposição não existe. À idéa é ex- 
travagancia. | 

Seja. Emendemos, pois, a Carta. Ou o artigo ha- 
de sahir d'alli, ou havemos de addicionar dous. Es- 
colhei, Estudando a definição de independencia com 
| Cesar n'uma aldeia da Etruria,adoptandode Alexan- 

dro Magno na Phrygia o golpe de espada sobre o nó 
gordio, são inuteis raciocinios, dispensa-se logica, 
nunca encontrareis dificuldades. 

Os poderes grandes e pequeninos são extrava- 
gancia minha. Os poderes divididos e independentes 
tem de ser iguaes, porque vós assim o decretaes.Ou 
o artigo 12 é peta ou temos de acrescentar a Carta. 
Se é peta, dizei-o: o mundo de certo acredita. Se 
temos de acrescentar, diga outro artigo: — O repre- 
sentante da nação portugueza é o poder executivo. 
E outro:— O representante da nação portugueza é o 
poder judicial. 

E, cortado onó gordio, ficarão os poderesiguaes, 
cessando os grandes e os pequeninos, que euinven- 
tei a exemplo do mythologico Olympo. 

“Mas se deixaes as cortes e o rei a representar 

a nação, resumindo ahi a soberania nacional, accei- 
tando a Carta, a lei, a doutrina dos publicistas, os 
principios de governo representativo, sereis extra- 
vagantes, e vereis, como eu,poderes grandes e peque- 
ninos, principaes e secundarios. Encontrareis n uns 
a soberania nacional, isto é, a absoluta liberdade, a 
perfeita independencia, o livre arbitrio, a ponto de 
inverter e mudar, logo que queiram, toda a lei fun- 
damental, todos os principios e todos os outros pode- 
res, pelos meios estabelecidos nos artigos 140 a 144 
da Carta. Encontrareis cada um dos outros, sem po- 
der mudar ou innovar cousa alguma constitucional, 
com simples attribuições limitadas, restrictas, tara- 
tivamente especificadas, que lhe não é licito exorbi- 
tar. Serão iguaes ? 

Se a nação é só uma e está alli toda, como ha- 
de ter igual a representação nacional ? Prestai al- 
guma attenção á significação das palavras e à reali- 
dade das cousas. A representação nacional é a nação 
representada. Se alli está o todo, como é possivel 
comprehender cousa que lhe seja igual, sem arranjar 
outro todo que não seja aquelle ? Igual à nação só 
podia ser outra nação. Igual ao todo só póde ser ou- 
tro todo. Iremos nós pedir emprestado à Hespanha 
esse todo ou essa nação ? Vejam lá. De cá não a 
podemos tirar, porque a nossa nação está toda na 
representação. Não temos d'onde. Ou havemos de ir 
fórapedir que lhe igualar, ou havemos de confessar, 
que os poderes secundarios, simples partes, são des- 
igusese inferiores ao todo. 

Duvidaes ? Estaes no vosso direito, mas con- 
vencei-nos ou vencei-nos. , 

Vós obrigaes-me a dissertações quasi eschola- 
res, a que eu me presto pelo interesse da causa, e 
mais ainda pelo respeito do meu adversario, perante 
o qual é honra ser discipulo e dar lição. 

Soberania é o poder supremo. Superior a tudo, 
tudo lhe é inferior. A" idéa de soberania repugna a 
idéa de igualdade. Este poder existe, ha-de existir, 
sempre existiu, e, tyrannia ou liberdade, exercida 
por um, por muitos ou por todos, a soberania é ne- 
cessariamente ligada á existencia d'uma nação, 

A soberania não é um simples poder, é a supe- 
rioridade sobre todos os poderes. Sidonia cahira sob 
as armas de Alexandre e Ephestion fôra encarrega- 
do de escolher um rei. A escolha recahiu em Abdo- 
lonymo, que na eschola da pobreza aprendera a ser 
hom.mde bem. Ao receber a purpura e as insignias 
reges, elle, coberto de pó e suor, rotos cs vestidos, 
arrancava as hervas más no campo que cultivava.Os 
enviados disseram-lhe: Desde que te sentares no re- 
gio throno serás senhor da vida e da morte de todos. 
Era soberano. 

A soberania é isto. Não está hoje no throno, re- 
side na nação. Mas existe, e o systema representati- 
vo nada mais éque o exercicio dasoberania por meio 
de representação.A parte essencial, primeira e mais 
importante da representação nacional é a camara 
electiva, que a nação periodicamente renova e esco- 
lhe. Isto é elementar no systema que nos rege. Em 
caso de lucta e desiquilibrio a representação popular 
vence e predomina. Ensina-o a sciencia, aflicma-o a 
historia. À razão e os factos simultaneamente reeo- 
nhecem namaioria, legitimamente representada,o di- 
reito de governar e a força, sem a qual não ha go- 
verno. 

Mas que vejo eu ? 

Ultimamente , declarando todos os poderes 
igualmente filhos da soberania, imaginastes a sobe- 
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do exito, este methodo para executar ha qua- 
si dous annos uma carta da Syria, destina- 
da a acompanhar a obra de Renan sobre a 
missão d'elle á Phenicia. A carta do Libano 
publicada pelo deposito da guerra servia de 
base ao trabalho de Champlouis. Era ella (a 
carta) na escala de 1:200000 e o engenhei- 
ro queria uma carta de 1:500000. Uma pho- 
tographia, executada no deposito da guerra 


pelo capitão Milly, exactamente na escala 
desejada, bastou completamente ao grava- 
dor para fazer a carta reduzida. 

Champlouis alcançou, d'este modo, em 
dous dias, dar ao gravador todos os elemen- 
tos do [seu trabalho, perfeitamente nitidos e 
exactos; ao passo que seria necessario cerca 
d'um mez aum desenhador para reduzir por 
meio do pantographo, e fazer a nova minuta 


“Plouis sabiu a campo para dissipar completa-|nomia de tempo, porém este torna-se conside-|na escala que lhe era necessaria. 


Se quizermos augmentar a escala d'uma 
carta, o pantographo não póde servir ao de- 


rania morta do parto laborioso, como a vibora cujas mente os terrenos que algumas das estradas dos terá a 
os filhos rasgam para nascer. concelhos de Castello Branco e da Idanha teem de 
Declarais a soberania dividida nos poderes, e occupar nas suas propriedades, e por ter subsidiado 


entranhas, diz alguem, 


estes soberanos, cada um na sua esphera. Dizeil-os 
todos igualmente independentes, porque nenhum re- 


desde que negais a superioridade, negais a soberania 
que não é outra cousa. 

Como póde isto escrever-se ? ! Quem ha de ae- 
ceitar as aberrações da vossa phantasia contra a lei, 
que lê, contra as noções que aprende, contra os factos 
que presencia ? 

Lei, sciencia e factos tudo se reune para contra- 
dizer-vos. 

Vêde a Carta. Encontrais a soberania na repre- 
sentação nacional e só dous poderes constituem essa 
representação. Vêdes poder, instituição ou força que 
lhe seja superior, que lhe vigie os passos ou lhe tire 
contas ? Não. 

Negais, acaso, que a camara electiva sejad'easa 
representação a parte essencial e mais importante ? 
Se negais, vinde, reformai a Carta, desmenti os pu- 
blicistas, invertei este principio rudimental. Mas se 
reconheceis, tomai cautella com todo o projecto que 
póde abalar os principios, e prejudicar a representa- 
ção de um povo livre, collocandocada uma das par- 
tes representantes sob a dependencia de um poder 
secundario, posto que muito respeitavel. 

Sophismai embora que a parte não é o todo. 
Sem partes não ha todo, e, dando a possibilidade de 
vos absorverem cada um dos primeiros, correis o ris- 
co de ficar sem o segundo ou-de oreceber adultera- 
do. Sopbismai tambem, que não quereis sujeitar a 
parte do poder mas só o cidadão. Sem o individuo 
que representa nunca tereis a parte representante, 
e quem vos privar do primeiro priva-vos da segun- 
da, porque são inseparaveis. Já o demonstrei larga- 
mente, Ou haveis de reconhecer a independencia no 
individuo, ou haveis de sujeitar a representação á 
dependencia. A escolha é facil, mas a alternativa é 
rigorosa. 

E' singular a lembrança dos poderes iguaes. E' 
unica. 

Decrete o poder judicial que não haja poder 
executivo. Decrete o executivo que não haja judi- 
cial. Decretem ambos que não haja poder legislati- 
vo, que não seja independente, ou que sejam mais 
restrictas as suas funcções. Oa decretos d'estes po- 
deres secundarios serão ridiculos, impotentes, irrea- 
lisaveis. 

Decrete o poder legislativo a suppressão dos po- 
deres executivo e judicial, restrinja-lhes as funeções 


a escola nocturna da freguezia da sua residencia. 


, — Outra louvando o governador civil de Castel- 
conhece superioridade. A soberania morreu, pois, lo Branco, pelos importantes serviços que tem pres- 


tado a favor dos seus administrados. 


— Aviso de que estão a concurso diversas ca-: 


deiras de ensino primario. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUBTIÇA 


Despachos effectuados por decretos do corrente 


mez. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos despachos effectuados no mez de 
agosto ultimo, 
.—Venda, no dia 25 de outubro proximo, de bens 
nacionaes situados no districto da Guarda. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 34, do exercito, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Mappa do movimento dos passageiros entre o 
porto do Pará e os de Portugal, duranteo 1.º semes- 
tre de 1866. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Cabo Verde. 

—Decreto creando o seminario ecclesiastico da 
diocese de Cabo Verde. 

—Despachos para o ultramar. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria regulando a distribuição das aguas, 
em Lisboa, pelos particulares. 
—Qutra sobre a planta a elaborar, dos novos 


paços do concelho de Lisboa, que devem occupar|i 


parte do quarteirão incendiado ha annos. 
Aviso de que se hão-de prover dois logares va- 
gos no instituto geral de agricultura, de pensionis- 


tas do governo, um de agronomia e outro de veteri- 
naria. $ 


= - - - = e pra “ 
INTERIOR 
— Provincias 
COIMBRA 16 DE SETEMBRO — (Do 


nosso correspondente). — O dia de hoje era 


luctar com algumas dificuldades, por- 
que Coimbra não é das terras mais crentes 
nas ideias sociaes. .. Sentimos ter que assim 
nos expressar; mas não gostamos de ser li- 
songeiros; e, se outros factos não houvesse, 
bastava mencionar o que tem succedido com 
a associação dos artistas. Obteve ella, em ju- 
lho do anno passado, que o governo lhe con- 
cedesse a casa do refeitorio do extincto mos- 


teiro de Santa Cruz; intrometteu-se logo a 


to a politica, e conseguiu-se que o directo 
das obras publicas de então deixasse de cum-. 
prir as ordens do ministro das obras publicas, 
objectando para isso não sabemos que difhi- 
culdades fictícias, e que obstaram á realisa- 
ção d'aquella concessão. Veio, porém, uma 


camara municipal animada dos mais nobres | 


sentimentos, e, pondo de parte quaesquer em- 
baraços que se podessem oppôr á concessão 
da casa, immediatamente a realisou, come- 
çando logo a associação a prover aos necessa- 
rios meios para effectuar alli os indispensa- 
veis arranjos. Viram n'sto os retrogrados 
(poucos em numero, felizmente) um ataque. 
às suas tendencias, e não pouparam os meios 
de dissuadir os socios no seu intento de se es- 


tabelecer alli a associação; chegando até os | 


nescios a asseverar que esta camara munici- 
pal não chegaria a completar o seu biennio, 
e que em seu lugar seria eleita outra cama-. 


ra, que logo tiraria a casa aosartistas, não lhe 


levando mesmo em conta as avultadas despe- 
zas que houvessem sido feitas!... Não so- 
mos de Coimbra, mas, não obstante, repelli- 
mos sempre, e com vehemencia, esta asser- 


ção, que nos indignava, por tão ultrajantedo . 


bom nome e dignidade d'esta terra. 

Poderá haver aqui, como-ha em toda a. 
parte, um ou outro homem de maus senti- 
mentos; mas o que não ha é a possibilidade de 
fazer eleger sete homens, que impunemente 


torne-os dependentes, reforme as suas atribuições. outrora o de um anniversario auspicioso; ho-|menoscabassem as cadeiras da vereação, le- 


A suppressão será lei. A independencia transfor- 


je é um dia de dolorosa saudade, porque a 


vando a sua malvadez a propor e a votar uma 


mar-se-ha em dependencia. A reforma terá vigor. El memoria de D. Pedro V não póde ser olvida- extorsão, qual a de subtrahir á associação a 


para isto o meio é simples. Os artigos 140 a 144 da 
Carta são lei em Portugal. 

Serão iguaes os poderes ? 

Vêdes na Carta a soberania na representação 
nacional, que é o poder legislativo, vêdes que é su- 
perior a tudo, que tudo lhe é inferior, que assim o 
manda a leie o ensina a sciencia, e pretendeis con- 
vencer-nos de poderes iguaes, e chamais extrava- 
gancia aos poderes principaes e secundarios ! Mas 
para quem escreveis vós ? Imaginaes acaso prégar 
no deserto,ou que suspensos todos da vossa palavra, 
como os peixinhos sob o milagroso verbo de Santo 
Antonio, nenhum de nós lê, nenhum sabe, nenhum 
pensa, nenhum raciocina ? 

A'representação nacional ninguem tira contas, 
todos as dão. A representação é o poder legislativo, 
poder superior, poder soberano, como os monarchas 
da Asia, senhór da vida e damorte de todos nós. 

Olhai para a independencia do executivo e para 
a Carta. Vêde a responsabilidade no artigo 103. Ve- 
de no artigo 37, que é da privativa attribuição da 
camara dos deputados decretar que tem lugar a ac- 
cusacão dos ministros de estado e conselheiros de es- 


da pelos que poderam avaliar as egregias 
virtudes d'aquelle excelso principe, que tão 
cedo desceu á sepultura, e que em tão ver- 
des annos soube legar aos vindouros a fama 
immoredoura da sua magnanimidade. Como 
o bondoso coração do primogenito filho do 
Rei-artista se expandiria ao vêr que os seus 
intuitos liberaes, de proteger os que traba- 
lham, iam sendo imitados pelos seus subdi- 
tos ! 

Foi com a maior satisfação que vimos de 
lêr o primeiro artigo do «Commercio» de 
hontem, noticiando a creação do albergue 
portuense dos invalidos do trabalho. Escriptos 
taes honram seus authores, e restituem à su- 
blime instituição da imprensa o prestigio 
que alguns desregramentos lhe tenham feito 
perder. Louvores aos que por tal forma se 


casa, que esta havia tomado em pessimo es- 
tado, e que havia tornado excellente e em 
optimas condições para o fim a que é desti- 
nada. Tão inaudito procedimento teria a re- 
provação quasi geral dos habitantes de Coim- 
bra, eteria até a repressão immediata do go- 
verno, que vemos tão empenhado em auxiliar 
as diversas associações do paiz e tão devota- 
do ao desenvolvimento da instrucção popular, 
um dos principaes fins da associação dos artis- 
tas de Coimbra. 

-— No dia 29 de outubro proximo terá lu- 
gar na casa d'aquella associação a maugura- 
ção da estatua do Senhor D. Fernando,em ta- 
manho natural, executada, como já dissemos 
n'outra occasião, por um artista conimbricense 
de reconhecido merito: que nos conste, é a 
primeira estatua, que se levanta ao rei-artista, 


tado. Vêde na pratica o poder executivo quotidia-| nobilitam a si e ao paiz; agradecimento aosja quem com justiça é devida esta homenagem. 
namente interpellado, advertido, admoestado pelas | delegados do governo, que assim o secun-| publica. 


camaras, que vigiam se elle executa o que deve 
executar, podendo ser censurado e mesmo aceusado. 

Olhai para a independencia do judicial e para 
a Carta. Vêde no artigo )21 que orei póde suspen- 
der os juizes por queixas contra elles feitas, prece- 
dendo audiencia sua e ouvido o conselho de estado. 
As camaras vigiam se as leis são applicadas confor- 
me a interpretação que devem ter. Fazem leis de- 
claratorias e interpretativas, e, sem julgarem pro- 
cessos, podem dar effeito retroactivo a leis, que vão 
annullar casos julgados e rescindir sentenças profe- 
ridas. 

Ahi tendes a Carta e o direito publico que até 
hoje se conhece sobre governo representativo. À so- 
berania nacional no poder legislativo, os outros po- 
deres secundarios e independentes. 

Depois d'isto, quando vierdes proclamar uma 
igualdade imaginaria e impossivel, negar a superio- 
ridade real e evidente, e admirar-vos do absurdo, 
da extravaganciae da creação mythologica,pergun- 
tar-vog-hemos simplesmente,se já reformastes a Car- 
ta ou se ainda vigora à antiga. 

Eu sei que é a causa que vos perde, e mais ad- 
miro o vosso talento n'essa lueta estranha contra o 
impossivel. Um erro de authoridade vos precipita 
de abysmo em abysmo, e todavia ninguem, como vós, 
competente e habil poderia luctar com vantagem 
contra preconceitos e erros estabelecidos. 


A, A. Ferreira de Mello, 


et a e” Ce e 


PARTE OFFICIAL 


tymopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 209 de 15 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria mandando louvar o par do reino Ma- 
noel Vaz Preto Geraldes por ter offerecido gratuita- 


ED ————— ————— ——a 


producção das cartas, pelas despezas dos de- 
senhadores, que evitam, e pela exactidão 
muito mais rigorosa que permittem obter. 

Não se póde, entretanto, pensar em em- 
pregar a photographia unicamente para a 
producção d'um elevado numero de exempla- 
res d'uma mesma carta; as provas em papel 
são morosas de fazer e difficeis de obter 
egualmente boas; alteram-se muitas vezes e, 
demais, são mui caras. 

Todavia em virtude d'um processo espe- 
cial, a photographia corresponde completa- 
mente a todas as necessidades duma pro- 
ducção indefinida de exemplares. O «cliché» 
depois de obtido na camara escura, póde-se, 
com o auxilio do bichromato de potassa e 
de tinta de lythographia, produzir em! uma 
pedra lithographica o desenho recebido na 
propria camara escura. 

Champlouis exhibiu perante a commissão 
central supramencionada uma prova em 


A segunda applicação muito importante, senhador; é força que este recorra à copia|1:40000 das circumvisinhanças de Strasbur- 


porisso que poupa trabalhos de desenho mais 
longos e delicados, 
uma escala qualquer: os 
gam o pantographo, porém este instrumento, 
além do tempo consideravel que exige o em- 
prego d'elle para um desenho um tanto cheio, 
nunca dá uma exactidão rigorosa. 

A photographia, pelo contrario, dá, com a 
maior precisão, o que se lhe exige. Quando 
se consegue na camara escura a imagem com 
as dimensões desejadas, a lamina de collodion 
dá-a exacta em todos os detalhes, e a transmit- 
te da mesma forma ao papel em que a que- 
remos reproduzir. Deve, porém, haver toda a 
cautella em não ampliar as dimensões da pro- 


Objectivo de 6 pollegadas de diametro, o qual|va que se obtemem papel, (collando este em 


não 


o dava deformação nem desigualdade sensi- |um pedaço qualquer de cartão. 
3 Vel de luz em um circulo de 75 centimetros de 


Champlouis empregou, com o mais subi- 


directa pelo methodo dos rectangulos, me- 


que o emprega. À photographia por esse meio, 
dá-nos resultados inapreciaveis. 
Champlouis apresentou á commissão cen- 
tral da sociedade de geographia provas exe- 
cutadas |segundo a carta de França de 


go, e uma outra dos Altos Pyreneus, tira- 


é areducção das cartas althodo muito longo cuja exactidão depende in-|das por este methodo, e segundo a carta de 
desenhadores empre- |teiramente da habilidade e cuidado d'aquelle | França na escala de 1:80000, 


Nas manipulações diversas a que aquellas 
passagens obrigam, a exactidão rigorosa da 
escala é mui dificil de conservar; porém, se 
attentarmos na enorme diminuição do papel 
impresso em uma lamina de cobre, vê-se que 


dam, e não fazem só consistir a suprema ma- 
gistratura administrativa dos districtos no 
expediente ordinario das secretarias e nos 
colloquios a occultas com os corrilhos eleito- 
raes!.... 

—A proposito do que deixamos dito, le- 
mos no «Diario» de hontem a portaria do 
snr. ministro do reino, de 13 do corrente, 
louvando o snr. governador civil de Castello 
Branco por ter já apurado as sobras das con- 
tas de algumas das corporações pias d'aquel- 
le districto, importando na quantia de reis 
1:0315710, que o dito magistrado destina 
para auxiliar os estabelecimentos de benefi- 
cencia do districto a seu cargo; erecommen- 
dando-lhe que preserve no caminho encetado, 
fazendo sentir aos povos seus administrados 
a proficuidade das medidas por elle adopta- 
das em favor dos desvalidos. 

Se o snr. governador civil de Coimbra 
quizer seguir o salutar exemplo do seu col- 
lega do districto de Castello Branco, cremos 
que maiores serão os resultados que colherá, 
porque suppomos muito mais valiosos 0s ren- 
dimentos das irmandades e confrarias d'este 
districto, do que os rendimentos das d'a- 
quelle. 

Por mais de uma vez temos d'aqui diri- 
gido a s. exc.* as nossas supplicas neste 
sentido; e não desesperamos ainda de que 
alguma cousa se fará. E” certo que s. exc.* 


em grande numero de exemplares,documentos 
topographicos de naturesa diversa: este pro- 
cesso da pedra foi empregado com a maior 
vantagem pelo capitão Beaux do corpo do es- 
tado maior. 

Este official substituiu á pedra lythogra- 
phica laminas de zinco, as quaes elle trata 
pelos mesmos processos. Às laminas de zinco 
offerecem a conveniencia de serem muito mais 
manejaveis, e de prestarem-se melhor ás ope- 
rações. | 

Este processo não aspira a rivalisar com 
a gravura em relação a nitidez; porém quan- 
do consideramos, que em 24 horas se póde 
obter um milheiro de exemplares de um deze- 
nho de carta, mudando-o de escala e apresen- 
tando-o muito mais claro e facil de ler para 
os olhos mais exigentes, parece que estes pro- 
cessos são bastantemente preciosos. Que gran- 
de vantagem, por exemplo, offerecem para ob- 
ter uma carta destinada a uma publicação 
periodica! 

Os processos acima indicados dão provas 
que são tiradas na prensa lytographica. 

Ha casos excepcionaes em que se torna ne- 
cessario collocar uma carta no meio de um 
texto impresso. Muitas vezes se recorre á 
gravura em madeira, como na «Memoria ácer- 
ca da ilha de Thasos» publicada por Perrot. 
Estes processos, porém, são longos e dispen- 


1:80000. Estas provas estão na escala de/o resultado final é tão rigoroso como o que|diosos para os desenhos de topographia. 


1:50000, e dão todos os detalhes com amais 
completa nitidez, tanto nos angulos como no 


tons mui puros. 


photographia são preciosos pela grande eco- 
nomia de tempo, que fazem realisar na re-'vezes, precisão de reproduzir rapidamente,'graphia presta tão exuberantemente à divul- 


se obtem com as laminas gravadas. 


Todos esses processos e o de «clichés» em 


No mesmo dia ficará a associação dos artis- 
tas definitivamente installada n'aquella casa; 
e logo nos primeiros dias de novembro come- 
carão alli as aulas e cursos nocturnos, para 08 
quaes a associação já tem o generoso offere- 
cimento de pessoas competentissimas, perten- 
cendo algumas ao magisterio superior da ins- 
trucção publica. 

— Segundo o balancete d'aquella asso- 
ciação, relativo ao semestre findo, a receita, 
inciuindo o saldo do anno anterior, foi de rs. 
3:50425445, a despeza foi de 6855565 réis, 
passando para o actual semestre o saldo de 
2:8565880 réis. 

— Outra associação, a de beneficencia da 
imprensa da Universidade, realisou no dia 8 a 
sua sessão annual, prestando a anterior direc- 
ção as suas contas, que demonstram que rece- 
beu de saldo do anno anterior 9705600, teve 
a receita de 2465325, dispendeu 1375720, e 
passou para o anno corrente o saldo de réis 
1:0795205. No dia immediato reuniram-se 
todos os associados, e em um lauto jantar, em 
que reinou toda a fraternidade e a maior de- 
cencia, solemnisaram o anniversario d'uma 
instituição, que, com quanto restricta aos em- 
pregados da imprensa, é um proficuo auxílio, 
não só dos que temporariamente são accom- 
mettidos de qualquer doença, e já soccorre a 
um seu associado decrepito, o decano dos em-- 
pregados do estabelecimento. 


[WD [[[D———————— — 


gação dos conhecimentos geographicos, me- 
recem a maior consideração por parte dos que 
disveladamente se dedicam á cultura de tão 
formosa e importante sciencia, como o é a geo- 
graphia. 

Apesar de me suppor justificado por tão 
enfadonha revista como esta vai, peço a maior 
indulgencia para ella e remato-a dando a no- 
ticia que o snr. F. Valdez, incansavel viajan- 
te portuguez e dedicado entranhadamente ás 
nossas possessões de além-mar, publicou, ain- 
da não ha muito tempo, um livro precioso in- 
titulado «Da Oceania a Lisboa». 

Abstrahindo de alguns erros de composi- 
ção provenientes da precipitação com que 
foi elaborada a obra, é ella, por certo, assás 
recommendavel, pois occupa-se largamente 
da longiqua colonia de Timor, tão abandona- 
da da metropole para objecto de escarneo por 
parte dos hollandezes!.. . 

Ha nolivro do snr. Valdez muito a apren- 
der, não só com relação a Timor, mas tam- 
bem a respeito da Oceania hollandeza, etc. 

N'este jornal, quando publiquei a «Greo- 
graphia em 1866» prestei da melhor vontade, 
e até com não pequeno alvoroço, os elogios 
de justiça ao nosso compatriota que tão acura- 
do estudo ha feito e uso proveitoso da sua lon- 
ga residencia nas colonias portuguezas. O paiz 
deve-lhe muito, 

Oxalá que um dra aquelle escriptor possa 
reunir em uma só obra tudo quanto tem pu- 


E' todavia essencial haver todo o cuida-|zinco são utilissimos. Basta que se saiba que| blicado ácerca do ultramar, de maneira que 
centro. Duas d'essas provas foram executa-|do de juntar sempre uma escala exacta ao | por meio djelles se obterá no corpo de um jor-| possamos dizer como os estrangeiros a respei- 
das em papel não coberto d'albumina, e obti-| modelo que serve de ponto de partida: con-|nal a carta geographica de uma região qual-|to das colonias d'elles:— «Temos um livro em 
das por meio do citrato de prata que produz | forme as diversas transformações dol papel, o| quer, ou a planta de uma cidade, como já se|que ha descriptas fiel e largamente as riquis- 


desenho conserva sempre, em relação áquel- | praticou por occasião da guerra de Italia, em |simas colonias portuguezas»! 
Estes differentes serviços prestados pela la escala, uma exactidão relativa completa. 


Na guerra do Mexico houve, não poucas 


1859,e da Dinamarca. 
Estes inestimaveis serviços que a photo- 


E" um dos grandes desideratum em Por- 
tugal. 


ALFREDO MAY. 
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Concurso. — Acha-se a concurso por trabalho, crearia Ui ves, 102 cadeiras de pau oleo; RE 4 


— À respeito de estrada da Beira, quasi gem, para verificar se usam dos antigos se davam no serviço dos carros que se oceu-] ; 
espaço de 60 dias, a contar de 15 do corrente, | por dia, 


à Yalor de 3.800 contos Olivéira ? 
pesos e medidas, actualmente illegaes, tendo pam no transporte de passageiros entre Va- ço Al 


ves, 22 barris com pregos; Viuva Souza E 


gues, 1 caixão com linha, 


ue ficou sendo letra morta; ao menos, no que te : 4) : ) a a E l 
diz respeito ao lanço á sahida de Coimbra, em vista q que dispõe a portaria do ministe-|lença, Vianna e Porto, seriam zelosamente o provimento do partido de medicina do con-| Eainda não é tudo. Consideravel quanti- LONDRES —No brigue ing. Excelsior, H 
para o qual se não distribuiu nem um real. 'rio do reino de 22 de fevereiro de 1862 e|secundados pelo snr, goverdador civil da se-lcelho de Alijó, com o ordenado de 3005000 |dade de capitaes empregados actualmente na Brothers, 37396 litros de vinho: W. G. ua 
Foi bem empregado o tempo, que se gastou /a do ministerio das obras publicas de 28 de | gunda d'estas localidades. réis. fabricação de objectos necessarios para o far- [58049 ditos de dito; C. N. Kopke & C4, 11219 qa 


A E d - K a nto d'e d ks de dito. 
Fallecimento.—Segundodizo «Cam-|damento e armame sses dous milhões LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, 


mp & Forresters, 2671 litros de vinho; C.Browne 


setembro de 1863. Eis o que diz o «Viannense»: 


Commissão de melhoramentos. Consta-nos queo snr. governador civil d'este 
districto, tendo na devida consideração as queixas 


7 Consta-nos too A qua que lhe foram feitas ácerca dos perigos a que anda- 
deve reunir-se a commissão incumbi à O vam sujeitos os individuos que eram obrigados a tran- Ted 
plano geral dos melhoramentos da cidade |sitar em carros em algumas estradas d'este districto, | Mello, esposa do snr. Abel da Silva Ribeiro, 
para tractar de alguns objectos que lhe es-|por isso que seus donos fazem conduzir n'elles muito distincto medico-cirurgião estabelecido n'a- 


| maior numero de passageiros do que aquelle para Ila localidad 
ê o A a copo Soh dra ueila localidade. 
tio encarregados que estão lotados, ofliciara ás camaras municipaes a q 


em reuniões populares, e em deputações a Lis- 
boa; e tiveram boa realisação as lisonjeiras 
promessas, que ás commissões eleitas na reu- 
nião popular e pela associação commercial, 
fez o snr. conde de Castro; da parte de s. 
exc.* não havia menos a esperar, porque nin- 
guem tem melhores palavras; mas o peior 


peão das Provincias», falleceu na sua casa dalde homens, ficaria disponivel e poderia ser Cra Ofley 


Bemposta, no concelho de Oliveira de Aze-|applicada a outros ramos de industria nacio- & C.», 148 ditos de dito; Ricard Wilkock, 165 ditos 
meis, a snr.* D. Maria José de Sá Pereira e |nal, incomparavelmente mais uteis. de dito; Sandeman & C.*, 8547 ditos de dito; J. Cau. 

Varias moticias.—Na villa de Ponte/sels & C.*, 36 saccos com lã lavada; D: Pereira Lo. 
do Lima tem grassado algumas anginas, que| 5 “2 caixas com maçãs e 493 ditas com cebolas. 


é : | [4.J. Pereira Soares, 102 ditas com ditas: D. de AJ. 
atacam de preferencia as creanças, cuja maior | meida Soares, 240 litros de vinho; G. C. Tait, 5 sae- 


foi, que o actual snr. ministro das obras pu- Quartel da guarda municipal.|ám estas confeccionarem uma postura repressiva| |. Noticias do campo. —Da «Voz do parte tem sido, segundo diz o «Lethes», umas 99. Spin, e Chamiço Filho & Silva, 95 bois e 
blicas não soube disto ou não deu conceito ás|—Dissemos ha dias que tinha vindo ordem |de taes abusos, que podem dar occasião a lamenta-| Minho», jornal de Valença transcrevemos as salvas, outras dão esperanças de o serem. erp io e di Ferreira & Lopes Antunes, 


veis desgraças, 9 116 


bem da humanidade desejaramos quê não 
mais se repetissem abusos d'esta ordem 


Occorrencias policiaes. — Eis o 
resultado da colheita feita nos ultimos dias pe- 
la policia : 

Anna da Silva, por alcunha a carpinteira, 
de Avintes, presa por desobediencia e insul- 
tos a um agente policial. Foi pela administra- 
ção do 2,º bairro enviada ao destino devido. 

Jacintho Moreira, preso por embriaguez. 
Depois de admoestado foi solto. 

José Ribeiro e Margarida Moreira, presos 
por embriaguez. Tiveram igual admoestação, 
sendo em seguida postos em liberdade. 


seguintes linhas ácerca do estado agricola 
d'aquelle concelho. 

Já no principio d'este mez dissemos o que tinha 
oecorrido à lavoura do nosso concelho, durante o mez 


do ministerio das obras publicas para se pro- 
ceder nas cavallariças do quartel da guarda 
municipal à obra proposta pelo respectivo en- 
genheiro. Esta obra consiste na substituição 
das vigas de ferro do pavimento do 1.º 
andar, sustentadas em archetes de tijolo, 
por outras de madeira. | 

As ordens que vieram são, segundo nos 
informam, concebidas nos seguintes ter- 
mos : 

1.º Que seja approvado o projecto em 
que se indicava a construcção em madeira do 
vigamento do 1.º andar, e bem assim o orça- 
mento, cuja importancia fica reduzida á quan- 
tia de 11:8085452 reis. 


— Chegaram a Ponte do Lima, no dia 1 LEITH — Na chalupa ing. Volunteer, 
do corrente a fim de examinarem o posto hyp-| dgate & Yeatman, 2671 litros de vinho. 
pico d'aquelle concelho, os snrs. Silvestre Ber- S N ME Fen ANo pmeue Gardina, D. Pereira | 
: . - opes, itros de vinho. 
de agosto, que em parte foi pouco favoravel aos fru- nardo de Lima, intendente de pecuariaio eco 


SEE Dália HAMBURGO— No patacho Fortunato, T. Pia. 
ctos pendentes, e para alguns destes, como uvas e putado da nação, e o veterinario do districto dgate & Yeatman, 2404 frei de vinho; ERR 
milho, bastante contrario, e o mesmo infelizmente |de Vianna. sal 


C.2, 3071 ditos de dito. 
aconteceu por outras muitas partes. — No dia 11 do corrente, tambem chegou 


, ' s 
a a a o tido so o a E áquella villa o snr. João Pestana dos Santos, Cargas despachadas 
ma infecção do oidinm e apodrecimento das uvas;|Capitão de artilheria n.º 3, encarr egado por RIO DE JANEIRO, —Barca Amelia, cap; José 


accrescendo o augmento do mal, que atacou muitas | parte do ministerio da guerra, de fazer entre: “qaquic Basilio, E caixves com aguas mineraes 178, 
cearas de milho temporão e serodio, apparecendo de | mar 4 fazenda nacional, para ser posteriormen-| avastras com alhos, 30 caixas com batatas, 5 cai. | 


um dia para outro com a palha madura e secca ex- Es x6e8 com calçado, 
tEniporandihidáte: o que Aoc attribuir-se ao frio, te arrematado, o edificio de 5. João de Deus, Ea da cebolas, 
que tem corrido em muitas noites e manhãs. que tem servido de quartel militar. O snr. Er E: ot 

Infelizmente tambem o mesmo tem acontecido [Santos cumpriu a sua commissão no dia 13 do dO cotê Pa 91 vol. com 
por outras partes, e o peor mal será para as cearas | corrente, itos com ferragens, 


promessas que nos foram enunciadas pelo seu 
antecessor. E agora... só se o acaso dér por 
ahialguma crise politica, que obrigue a novas 
eleições, que são essas as epochas mais ade- 
quadas para se prometter novas estradas e dar 
andamento ás que existem paradas, ou no pa- 
pel... PO 

— No paço das eseholas da Universidade, 
nas casas contiguas, no pateo, eem outras de- 
pendencias da mesma Universidade, vão gran- 
des obras; e até ouvimos dizer que vai ser 
collocado novo relogio na torre, objecto pri- 
moroso, que será illuminado á noite. O pateo 
ha-de ser calçado, e arborisado, o que é mui- 


PR F la- E 


à vol. com carne de porco, 3807 

70 caixas com ditas, 2 caixões | 
10 ditos com chumbo, 20 pacotes com | 
fazendas diversas, 31 | 
1 caixão com imagens, 2 ditos 


to util a quem por alli transita. Antonio Martins, preso por bater em uma! tara: À com livros, 1 vol. com plantas, 1 lata com pevides | 
— Diz-se que o tribunal judicial vai ser 2.º Que se estabeleça uma divisão entre id E lt iardias, — À imprensa de Vienna afirma que al61 saccos com rolhas, 13 milheiros e 240. Ra | 
q é - : - creança. Foi admoestado e solto. Já o anno passado se deram alguns casos destes; | . 38 |i de ei 14 ni 2 razas de 
transferido para o extincto collegio dos Pau-/as cavallariçase o espaço destinado para a José Couto, preso por mendigar. mas em pequena escalla. rainha de Hespanha deu os seus poderes ao ab, ST E aa A e pipas 11 meias ditas, 
Comtudo nunca Deus desarma de todo sobre o [imperador da Austria,para que nas conferen—| 19/4:*; J1/5.º, 9/8.0%, 279/10.0, câixves de duzia, 


escada do andar superior. 

d.º Que se estabeleça no edificio a con- 
veniente ventilação. 

4,º Que se proceda desde já aos traba- 
lhos para completar a parte das cavallariças 
que estáa descoberto e com as paredes ain- 
da abaixo da altura que devem ter, poden- 
do-se gastar n'esta obra a quantia de reis 


listas, onde esteve a secretaria do conselho su- 
perior de instrucção publica. Parece-nos pouco 
apto aquelle edificio para tal mister, por fal- 
ta da necessaria capacidade, sendo por isso in- 
dispensavel fazer alli grandes despezas, que 
seriam melhor aproveitadas no collegio de S. 
Boaventura, edificio mais vasto, e que de an- 


Abel Ribeiro e Francisco Ribeiro, presos, 
pelas 2 horas da madrugada de hontem, por 
serem encontrados em desordem nas Fontai- 
nhas. Pela administração do 1.º bairro foram 
remettidos para o juizo criminal. 

Manoel Teixeira e José Maria, cabreiros, 
presos por motivo de desordem na Corticeira, 


pobre lavrador o braço de sua justiça por nós irrita- 1 de duas e 2 de tres duzias de garrafas com vi- 
da, que já appareceu no dia 12 deste mez um sol ar- 
dente e vivificador para curar o mal das uvas, e acu- 
dir ás terras fundas e lentas, que são as que mais 
nos fartam de milho, e favorecer o recolhimento das 
terras altas e seccas, que começae que ainda rendem 
bastante. 


Estamos no meado do mez' de S. Miguel, e se 


cias da paz com a Italia peça a restituição dos 
bens confiscados aos soberanos de Napoles e 
Parma, que pertencem á familia de Borbon. Cargas manifestadas 

— Dizem de Pariz que se vai profundar o C. M, n.º 656 —Liverpool (por Lisboa), Vapor 
leito do Senna entre Pariz e Rouen até dous ing. Braganza, cap. Walker, a F. Chamiço, Filho & 


metros de profundidade. Calcula-se esta obra Silva, 471 vol. com fazendas e artigos diversos, 5 
em 1,170:0009000 réis, toneladas, 3 quintaes, 2 arrobas e 8 arrateis de ferro. 


nho e 300 caixas com vellas de stearina, 


no para anno vai cahbindo em completa ruina, ficando ferido na cabeça Manoel Teixeira. continuar esta bella quadra do estio, que tinha de- PARA. Carga que recebeu em Lisboa com destino 
visto que não é habitado, e só serve para pri-|3:0005000. Pela administração do 1.º bairro foram en-|Sapparecido, ainda muito bem dirá o lavrador, que) —Um orthopedico italiano, o doutor Geu-| Liverpool: € id 
são academica ! 5.º Que fiquem adiadas as outras obras|..: d iuizo criminal não lhe tem faltado sustos € receios com respeito a nari, escreveu a Garibaldi offerecendo-se a Quinhentos e vinte e nove vol. com fructa, IA, 
di haver pri ã demica ? fôro | projectadas gore pi dal Hrar o premio de suas fadigas, ás quaes lhes falta- 10... ratuitamente aos voluntarios que tenham | Azeite e outros generos. q, qi 
Deve haver prisão academica Que oro | proJ “ Portaria de louvor. —Na sua carta ri gim o refrigerio da pinga no futuro anno pela 8 C. M. n.º 657—Lz Poile, Barca ing. Eliza 


Norman, a C. H. Noble & Muraf, 3600 quintas je 


glezes de bacalhau, | 
Patacho Alarme, 


escassa, escassissima colheita deste, tido a desgraça de perder uma perna na cam-— 
Movimento de passageiros. —O panha de 1866, outra artificial quando se 
«Diario de Lisboa» de 15 do corrente publica apresentem no seu estabelecimento com um at- C. M. n.º 658— Havre, cap, 
o mappa do movimento dos passageiros entre | testado de Garibaldi. Este fez publico o offe- Horaées à a Ade Faria, ro vol. com varias fa. 
o porto do Pará e os de Portugal, durante o |recimento para que se dirijam a elle os que se|Zºndas, <o ditos com drogas, 46 barris com petroleo 
p r s de Portugal, | O vol. com assucar, 1 caixa com vinho e uma por- 
1.º semestre do corrente anno. encontrem no caso de o aproveitarem, . |ção de gesso a granel. Ri 
D'este mappa vê-se que entraram no Pará)  —As folhas da Suecia queixam-se do si- | des qa 
em dez vasos portuguezos, e procedentes de|lencio guardado pela imprensa estrangeira 


6.º (ue seja mandado para o ministerio 
das obras publicas o orçamento parcial das 
obras que se mandam executar. 

Estas obras foram ordenadas por porta- 
ria de 4 do corrente. 

Orçamentos. —Foram hontem devol- 


in- 


é este, de que não faz menção a nossa lei fun- 
- damental, que até os ministros da nossa reli- 
gião equiparou aos demais cidadãos ? Conce- 
da-se, porém, que deva haver a tal casa de 
detenção para castigar alguma criancice ; mas 
para isso qualquer casa serve, mesmo alguma| on 
das que ha no pateo da Universidade, sendo |vidos ao seu destino pela administração do 
que tal casa não precisa grades de ferro, ean-/3.º bairro, depois de competentemente ap- 


de 15 do corrente, o nosso correspondente de 
Lisboa referiu-se a uma portaria em que era 
mandado louvar por S. M.o digno e zeloso go- 
vernador civil de Castello Branco, o snr. Gui- 
lhermino Augusto de Barros, pela sua sollici- 
tude em promover a regular administração das 
corporações pias do districto. 


O documento official em que se elogia este Completa desearga 


"Setembro 7 


tes ficará bem defeza com uma rede de gros-| provados pelo conselho de districto, os orça- 
So arame, que só sirva para indicar que é/mentos da confraria do Cordão e Chagas de 


procedimento, e a que alludiu o nosso estima- 
vel correspondente, é concebido nos seguintes 
termos : 


Lisboa e do Porto, 116 passageiros, dos quaes|ácerca da grande exposição internacional de 
139 nacionaes e 27 estrangeiros. D'estes eram |Stokolmo. Effectivamente os acontecimentos 


21 homens e 6 mulheres; e d'aquelles 125 ho- [da guerra na Allemanha fizeram esquecer esta 


AVEIRO—Hiate Estrella. 


aquella a casa de reclusão ; e nada mais. Ao|S. Francisco e da irmandade dolescapulario de 
snr. visconde de Seabra, como reitor e como|Nossa Senhora do Carmo, ambas d'esta ci- 
um dos maiores ornamentos da nossa magis-| dade. 

tratura, pedimos que suavise este anachronis-| Andadores. —Dizem-nos que vão ser 
mo universitario, e que por esta fórma tornejexpedidas ordens para serem estorvados de 
aproveitavel o predio, que actualmente serve |pedir todos os andadores das confrarias e ir- 
de cadeia academica. mandades que não tenham os seus orçamentos 


Termos de earga 
Setembro 17 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. Wal- 


FIGUEIRA -Hiate Engano, mestre Simões, | 


mens e 14 mulheres. exposição. | E! 

Em Lisboa e Porto entraram 12 navios] —Todas as correspondencias do Veneto 
portuguezes, procedentes do Pará, conduzin- |estão conformes em dizer queo plebiscito pa- 
do 180 passageiros, dos quaes 124 eram na-|ra a annexação à Italia será votado por accla- 
cionaes e 56 estrangeiros. D'estes eram 39/ma 


homens e 17 mulheres; e d'aquelles 113 ho- 


Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio em que ogovernador civil de Castello Branco, 
respondendo à portaria de 28 de agosto ultimo, re- 
mette o mappa das sobras já apuradas nas contas de 
algumas das corporações pias do districto, sobras 
que elevando-sea 1:0315710 réis permittem prestar 
auxilio aos estabelecimentos de beneficencia: manda 


er. 


— Algumas folhas de Pariz dizem que se Pediramlicencça para sahir 


— O nosso illustre collega, corresponden-|e contas devidamente approvados pelo conse-|Signifiesr ao dito magistrado que foi muito agrada- mens e 11 mulheres. trata de dar uma constituição ás provincias Setembro 17 
| Sea GS | a Sua Magestad T  SetembrolT : 
te de Lisboa para o «Commercio do Porto» lho de districto. cobol deóia SA aires, ásia tomado miga Total do movimento de passageiros entre christãs da [Turquia, conservando a sobera- PARA-—Barca Nova Palmeira, os 
disse ha dias que tinha visto entre os pesos Encendio. —Hontem pelas 8 horas da|das em harmonia com ellas, e provido conveniente-|0 Paráieo Porto e Lisboa, 346. nia do sultão. À nova constituição assegurar- AVEIRO—Hiate Nova União. ; 


mente no assumpto importante de que se trata, e re- 
commendar ao governador civil que preservere no 
caminho encetado,sendo de esperar que a applicação 
util das sobras em favor dos desvalidos faça sentir 
aos povos a proficuidade das medidas adoptadas 
pela publica administração, e remova assim as re- 
lnctancias que o governador civil tem encontrado, e 
que elle saberá vencer, ailliando, como costuma, a 
firmeza com a prudencia, 


Passageiros para o Brazi!.—oO |lhes-ia a sua autonomia, ficando n'uma situa- IDEM—Hiate Estrella do Dia. ul 
vapor rea inglez CO Ricita dê no sabbado |São parecida dos principados danubianos. DR E 


BORDEAUX-Brigue suee. Johny. 
sahiu do Tejo para os portos do Brazil, con- SETUBAL —Barca russ, George Wilhelm, | 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros: 


LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, | 
Para Pernambuco: | | [RE 


D. Guilhermina das Dores Mello Ribeiro, Eliza- 
rio Augusto dos Santos Ribeiro, D. Maria dos Santos 


velhos que foram apprehendidos, alguns, que |manhã deram as torres signal de incendio, o 
muito differiam do que indicavam ; pois a nós | qual se manifestára na freguezia do Bomfim, 
| asseguraram-nos que não seria difficil encon- |n'uma casa da rua do Wel esley situada den- 
; trar por estes sitios cousas mais exoticas, pois |tro de uma ilha e habitada por um chapeleiro. 
nos dizem que ha quem faça as «equivalen-| O fogo não tomou grandes proporções, sen- 
cias» com bolinhas de chumbo das capas dos|do por isso promptamente apagado. Apenas 
pacotes de tabaco; succedendo ainda que, se arderam alguns trastes, Acudiram differentes 


Factos diversos 


Acha-se desde sexta-feira nos Carvalhos, 
em casa do snr. João Antonio de Moura, me- 
dico da real camara, s. em.* o cardeal patriar- 


a 
a + 

da estiva pat À 
- fo a 


Generos despachados. pela mera 
- Setembro 17. ”; 


- - - = Ribeiro, João Tarares da Silva, W. K. Kalliday 
o comprador quer reagir contra a innovação, |bombas, porém só uma trabalhou. Paço, em 13 de setembro de 1866. — João Ba- to gira Mo pl e es. 
à + arrisca-se a levar para o seu ensino ; e pare- Parece que a sua origem fôra n'uma cama, ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mértens. Joaquim da Rocha Oliveira e Antonio José da Silva, cha, que vem procurar na mudança de ares ras SA feixes e 6 caixas . br 
à RM ed Nknn molde JHobaixo do travenabiro da qual se achavam al. Tribunal de contas. — Este tribu- Para a Bahia: allivio aos seus inveterados padecimentos. re to med E po 


Como mesmo fim o illustre prelado da sé 
patriarchal tenciona fazer brevemente uma 
digressão pela provincia do Minho. 

— Recebemos o n.º 23 do tomo IX do excel- 
lente periodico de instrucção e recreio, o « Ar- 
chivo Pittoresco». 

Traz duas gravuras, representando uma a 
vista da cidade de S. Sebastião,na ilha de Mo- 
çambique e outra differentes secções dos cabos 
submarinos, que foram fabricados, até ao ulti- 
mo que ligou a Europa comonovo mundo. Sia 
Contem mais, alem dos artigos respectivos a/, N'estes ultimos gm Fi Sia tem melhora- 
estas gravuras, a continuação de varios outros. | de par a o Sud toi | 


s es RR a ta 
. w - A 


Domingos de Lemos da Motta, José Domingos 
Ferraz, José Pinto Diae, Manoel José da Silva Maia, 
Antonio Ferreira de Almeida, Francisco José Fer- 
reira de Castro, Francisco Paim Tosta, Agostinho 
Borges, Francisco José da Cunha e Antonio Lima da 
Costa. 

Para o Rio de Janeiro: 


Luiz Francisco Martins, Carlos da Costa Ribeiro, 
José Francisco de Medeiros, Floren :io Bueno Cam- 
pino, Seraphim Faustino Correia, Joaquim Luiz Soa- 
res de Miranda, Luiz Soares de Miranda, Frei Fran- 
cisco de S. Diogo, Maria do Céu, José Chaves da 
Silva, Manoél Taboada Martins, José Coutinho de 
Oliveira Silva Faro, Maria José da Conceição, Anto- 
nio José (Gonçalves, Antonio Ferreira, Antonio Si- 
mões, Manoel Joaquim da Motta, Francisco Rodri- 


nal, por accordãos publicados no «Diario de 
Lisboa» de 15 do corrente, julgou quites para 
com os respectivos cofres os individuos e as 
corporações seguintes: | 
Diogo Luiz de Aguiar, pela sua gerencia 
como thesoureiro pagador do districto de Villa 
Real, no anno economico de 1862-1863. 

Justino da Costa Monteiro, thesonreiro 
pagador da administração central do correio 
de Vizeu, pela sua gerencia no anno econo- 
mico de 1864-1865. 

A santa casa da misericordia de Braga, 
pela sua gerencia no anno economico de 1864- 
1865 


Canhamo—39 fardos TER 
Estopa—10 ditos | 
Petroleo—30 barris 
Garrafas de vidro—181 

- Correntes deferro—6. | 


“ latores; por isso occultamos os nomes das pes- guns phosphoros que se incendiaram, commu- 
s0as, a quem se attribuem as falsificações dos nicando o fogo ao colchão. 
pesos ; relatamos o facto succintamente ; e as- Não estava ninguem em casa. 
sim satisfazemos ao pedido, que nos foi feito,|)  Eivro paraa infancia. —Acaba de 
] e com o que talvez se obtenha o fim de cor-|publicar-se um livro destinado ao uso da in- 
; rigir os traficantes. tancia,em cujo frontispicio se lê o seguinte ti- 
— Está proxima a sahir dos prelos daim-|tulo: «Novo mentor dos meninos e adoles- 
- prensa da Universidade a segunda edição da|centes ou maximas, trechos historicos e fabu- 
arithmetica elementar do snr. Allemão, ba-|las por Mr. Reyre, vertido livremente por 
charel formado em philosophia e medicina. | Antonio Candido de Souza Vasconcellos, pro- 
Em harmonia com os artigos do programma fessor publico de instrucção primaria». 
ofticial para o ensino d'aquella sciencia nosly-) . E util e meritorio todo o trabalho que 
ceus, compoz o snr. Allemão a sua arithme-|tem por fim encaminhar a infancia nã vereda 


grades 


Praça de Lisboa pr “a 
(Em 15 de setembro) És 
- CÂMBIOS . “or o 

O pouco papel sobre Londresa 90 d/v vindo elo 


Do 
Rhone encontrou tomadores a 53 3),. Es | | 


tica, de que em outubro ultimo havia dado a/do bem, adaptando-lhe aindole flexivel ás im-| 1865. gues Loureiro, Ignacio de Souza, Thomaz da Silva — Recebemos egualmente 0 n.º 51 do «P é” Cotamos portanto hoje: RS o E 
primeira edição na dita imprensa. O livro é|pressões da virtude e distanceando-lhs o ve- O mesmo tribunal julgou egualmente Ma- Soares, Manoel da Silva, Manoel Francisco Pinheiro, |norama » interessante publicação instructiva| - SD d) ninadico PARA eco na 
| destinado, pela clareza e concisto com que o eno de más doutrinas poel do Barros Leite, dirtotor do correio de) nano Bones Go, dost Baptista Emei o dezemveio. 88 Mol co 8 io 
author expõe as materias, a prestar grandes) | Debaixo d'esse ponto de vista a traducção | Penalva do Castello, credor à fazenda de réis Guimarães, ento da Silva Chedas, José Antonio de) Adornam este n.º duas g tavuras, uma das | 02 3/4950» 92/9709 ps 
serviços aos alumnos dos lyceus em alguns |do livro de Mr. Reyre é um grande serviço | 15000 pela sua gerencia no anno economico de Oliveira, Antonio Francisco, João Francisco Gomes, | (Uaes representa o retrato de Bismark,e outra 021 Bro o seda À Eva 
dos quacs sabemos que já foi adoptado; e, a feito à morigeração da infancia e ainda a0/1864-1865. Hoaá António da ja Heredia, Dastbiio AuBAajo um quadro de Murillo, figurando dous rapa- iraiadrads UR to, principalmente e : ealisa 
a! DR je : : - A. vs - "erreira, Domingos de Almeida, Joaquim Gomes | zes, ; apei curto 
julgar pela rapidez com que se esgotou a pri-|Seu adiantamento intellectual, | à Despachos. Pelo ministerio da fa- oras mo Ea RE SRTA A a caiu que so fes desde 545416 546, “Ms 
meira edição, prognosticamos á segunda, me-| Podemos dizer della que está em lingua-|zenda fizeram-se no mez passado, entre ou-| 3. Son Bota Toda Rrarriano ROS tDa Dão Cada uma d'estas gravuras é papa Hoje ha mais falta e são maiores:as exigencias, 
“ lhorada como está, uma. extracção prompta. |gem acommodada à intelligencia d'aquelles a | tros, os seguintes despachos : Rodrigues Martins, Antonio José Joaquim, Caetano da de um artigo explicativo. A em destes, Cotamos : oi SANA ne 
“ Assim corresponde o'snr. Allemão 20 elevado |quem é destinada e que nenhuma das noções| . Duarte Ferreira'Pinheiro—exonerado, como pe-| Pinto Carvalho, José C. Vieira de Castro, Antonio contém varios outros e uma poesia do snr. João O d/ - 040 ais 
conceito, em que já era tido quando ainda se|ahi subministradas excede por certo à sua ee Dig ori Si rca SA faca e Es CET EA TE poa iu ue asi loncal on 40» da mr! e 
: .! o =. e ' on á , Ace o ig o a , > mM ' 
ms assentava nos bancos da Universidade. |comprehensão, no que peccam muitos livros| Manoel Barbosa Rodrigues—promovido do lu- o Francisco Xavier Tinoco, Manoel Francisco Publicou-se o n.º 26 do «Jornal de «Simas eta aan 


Jurisprudencia» que se publica em Coimbra.| Sobre Madrid: continuam: 


o os LER irregulares as cota 
Contém diversas peças officiaes e varios| ções, : 


Outra publicação sabiu dos mesmos pré-|Com o mesmo fim, tornando-se assim pouço Sos j € 
; e tendo subido o papel:sobre Londres ta À 
n'aquella praça, antevemos nova subida 1 ão 


: gar de aspirante de 2.º classe da repartição de fu- 
los; intitula-se « À instrucção militar e o cam- | Proveitosos. 


zenda do districto de Vianna do Castello ao de as- 
pirante de 1.º classe da mesma repartição. 


Delgado e Juzé Simões Rollo. 


Liberdade prussiana.—oO tribunal ads 


, po de manobras» pelo snr. Miguel Francisco Ralado pela pratica, pois que o snr. Vas- Luiz Soares de Souza Henriques demitido do | dº Lyck, na Prossia, acaba de condemnar um |artigos. de hoje, de 885"5 900 4 8 djvs > nt 

3 de Mendonça, alferes de infanteria, o qual ha concel os exerce 0 magisternio na eschola pu- lugar de escrivão de fazenda no concelho de Cama-| proprietario d aquella cidade a tres mezes de | Sobre o Rio de Janeiro foi hoje oferecido algum. 
* — ponco tempo escreveu outro opusoulo, sob o ti-|blica de Santo Thyrso, e auxiliado pelas pro-|ra de Lobos. prisão e à publicação da sentença, á sua cus-| Movimento da cadeia da Relacão do papel a 30 djs, £ consta-nos que por elle não ofiere- — 
| ciam menos de 143 p.e.! E 


Joaquim Pereira dos Santos —transferido do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho de Marco de 
Canavezes, para identico emprego no concelho da 
Povoa de Varzim. 

“José de Souza Leal Flores—transferido do lu- 
gar de escrivão de fazenda no concelho da Povoa de 


Porto no I5 de setembro mer À ; pour oo 
E ENTRARAM A incerteza da baixa que ainda poderá ter o 
adores n.º 9. A” ordem do| “Ambio do papel sobre Londres no Rio de Ja o, 


tulo «O progresso do exercito». Tanto n'um |prias luzes da sua inteligencia, que em outras 
i como n'ontro escripto revela o snr. Mendon-|obras tem suficientemente abonada, o tradu- 

ca os seus variados conhecimentos, que.o con- Ctor soube evitar esse escolho, proporcionando 
etituem um official TE distincto, e que deste modo á infancia, como: auxiliar da 
muito honra a classe a que pertence. | 


ta, en dous periodicos, por ter criticado em 
uma meza de hospedaria, ha muitos mezes, os 
| dá origem a estas extravagantes exi 


ministros que ousam governar sem orçamento Lim. piada esti divikho | | 
legalmente votado. O ministerio publico pedia |""” 8 - |. Sobre as ontras praças do Brazil ra 


queoreu fosse declarado culpado de lesa-ma- fazem transscções de cambio, ou pelo menos não en 


Seis praças de caç 


sua educação, um livro de inquestionavel uti- 


E Ainda outra publicação sahiu dos men-|lidade. assi iai pénis Pct, paraidentico emprego no concelho de Mar- gestade. O tribunal não admittiu senão o facto COMNHUNICADOS |. É  obro Hunbusgo 90 tenis RA 

É. - cionados prélos; é «À questão de Povoa e Mea- / Palacio de Crystal. —Verificaram-| Ordem do exercito. —Publicou-se | 4º insultos commettidos para com os ministros meia dE "Sobre Genova, Napoles e Antuerpia nada mos | 
ar das» manifesto pelo sor. José Domingos Rui- se domingo. no Palacio de Crystal os. diverti- a ordem,n.º 34 do exercito.de 14 do corrente. | Nº exercicio das suas funcções. CRESCE SENSE DE ESDAS onsta se tenha feito, o que nos faz) prer ( E) ete | 

vo Godinho, bacharel formado em direito, e inentos que noticiamos, Além dos oxtractos que della fez o nosso], Memeficios da paz universal. —| Necrologio papel tem servido pira remessas indireiay ct 

E professor do Iyceu nacional de Castello Bran-| . Os acrobatas repetiram parte dos exerci- correspondente de Lisboa, na sua carta de| Calcula uma folha de Madrid que a Europa || ! sampro; ocasião do.chorarmos a: perdaidas E ones Os DORGUIMOIEE BRLCalioa A a 

: Bo. E” digno de ler-se o que se tem passado |C1O8 que haviam executado na primeira noute sexta-feira, contem mais os seguintes despa- sustentá em tempo de paz um exercito de | pessoas que nos foram caras, porque o coração sente| Me ad dos do! Igodão 4 

1 n aquella celebre questão.” que alli trabalharam e apresentaram de novo ion 3.815:847 homens, e inscreve nos seus orça- rien a sua falta. ER gs e aig beu 

y | | - otensiess DO, BELLID DE O 


Re [9 grande salto dos trapezios a toda a altura|. 
da nave, no cartaz emphaticamente denomi- 
ado do Niagara. 

"E de justiça confessar que este trabalho, 


mentos uma quantia de 660:000 contos de|. 


da snr.* 


as 6 tardia esta prova de dôr pela morte 
de Macau. o reis, ou 32 por cento do total das despezas ge-| : 
» = : |] o 


EU» AA 1 


Os mercados de al 


vendas d; sema passada foram de-49,570  saccas 
em Livespo ORA 1 86 m Havre. ot 


continuar a servir na provincia | 
alferes Elias José da Silva. 


. 


ao naun" oia Di poi | dificil e perigoso, revela nma grande pericia 
- Monumento de D.Pedro IV.—|s não menor sangue-frio. 

Entrou hontem pela manhã em Lisboa o vapor| Os dous acrobatas foram por vezes cober- 
| hollandez «Rhone» que conduza estatua parao |tos de applausos e nomeadamente no fim, de- 
— monumento do Senhor D: Pedro IV. A sua|pois da perigosa sorte que acabamos de men- 

chegada, portanto, a esta cidade, não se po-|cionar, Effectivamente este e outros traba-| 

-  derá fazer demorar. | lhos que executaram justificam os applausos e 
| À proposito dos trabalhos para a conclusão chamadas que tiveram. | 

“lo pedestal do monumento, temos a noticiar| Seguiu-se a esta parte do programma a 

que foi hontem collocado no seu lugar o baixo |erupção, que, como das mais vezes, produziu 
relevo representando a entrega da bandeira. [agradavel efeito. 
Esta operação verificou-se debaixo da di-| Houve bastante concorrencia. 
- reeção do snr. Calmels, coadjuvado pelo snr.| As peças que a banda do Palacio tem ho- 
Jofio Antunes dos Santos, com o mais feliz re-|je à executar são as seguintes : 
sultado. Hymno do Palacio de Crystal. 
Serviço dos comboyos para Ra-| | «Semiramis», symphonia- Rossini, 


Fo : | . «Julieta», polka variada— xx, 
dajoz. A companhia real dos caminhos de | «Original», aria de requinta pelo snr. Landeau 
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“Ora , 
) milh0e 
, e Era! 


censá O 


Prestando-lhes desvellados carinhos tinha ella lhores, asseguram que'a colheita 8 
“seu lado seu marido, sua mana a snr.* D. Florin- de saccas,mas o que todos teem por mais pradent 
da Roza Ferreira, e algumas amigas e vVisinhas que | esperar por noticias que offereçam bases de cale 
com exhortações piedosas lhe apontavam para a mor- É | 


| mais seguras do que aquellas que ha presentemente | 
O deposito a algodão em Liverpool era estima: 
do em 7 do correnteem 85,000 saccas. do E: 
Cotação em 7 — Pernambuco bom—15 3d) | 
(«C. de Portugal) 


Com esta quantia podia a Europaacrescen- 
tar annualmente 10:000 kilometros 


justos. "Depois de publicada a edição 
Que nos resta, pois, agora d'aquelle conjunto de| dencia de Portugal» para o paquete 
altas qualidades e excelsas virtudes ? te para o Brazil, recebeu ENCONCOND publ 
Dra a reperando. praça o seguinte telegramma. ng, a 
rguendo uma prece fervorosa Londres, 14 de setembro ás 4h. e BO m, da tamo | 
ramos que ella ore por nós, * . ALGODÃO —Desanimado. Ospreços estãomuP | 
**% Ito irregulares. Vendas depois de 9, 42,000 5 
inclusivé, 10,000 hoje. És — 0 | 


da «Correspon- + 
q 

de 15 do eorren- 

“e mnblicou nd. 

E. a 


ao Senhor, espe- 


orçamento, podia applical-a à reducção pro-| (350) j 


ferr o annuncia que se acha restabelecido 0/- Noronha. Jorge. — Alferes, o alferes do batalhão de caçadores| S"essiva da sua divida. O juro annual da di- pi sh | nie 15 sh Asa 
serviço dos comboyos até Badajoz, em conse- «Anna Bolena», phantasia—Donizetti. n.º 4 João Eduardo Augusto Vieira. vida sobe hoje proximamente a 440:000 con- ça mediano, «« wma: 5 q pai 
quencia das authoridades “hespanholas terem «Original», galope burlesco—Holly. Batalhão de caçadores n.º 7 — Capitão da 7. tos, cujo juro, capitalisado a 4 por cento, re- | | Biba o Maceió o IEA URIA 

RE os «Maria Padilha», dueto final do 1.º acto—Doni- | companhia, o capitão do batalhão de cacadores n.º 3 milha PARTE COMNHERCIAL id Pa RR 
feito cessar desde o dia 14 a quarentena a que |, tj, Estevão Bernardino da Costa. : presenta um capital de 27 mil milhões de a — em 


eram obrigadosos passageiros e mercadorias 
que de Portugal dessementrada n'aquella pro-| 
vincia pelo caminho de ferro, 

"Pesos e medidas. —Na nossa folha|. 


«Belle Helene», quadrilha— Offenbach. 
«Africana», grande phantasia (2.*) —Meyerbeer. 
Hymno da Exposição Internacional —Roiz Silva. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 a 15 de setembro,........ Ersaa Ds 


: ; 88:9192 8310 | Sendimento da alfandega de de 
applicassem os 330.000 contos economisados| [dem no dia 17.. A ES 4 AR : 


Regimento de infanterian.º 4—Alferes,o alferes 11:0753690| Lisboa desde 1a 14 de setembro. . 


Às que tem de ser executadas pela banda | do regimento de infanter.a n.º 13 José Augusto da 


146:186 E 
ato 


de domingo demos conta do que se tinha pas-|de infanteria 5, são as seguintes: Costa Monteiro. á reducção dos impostos que mais gravam a|. cara dA Pop GAAÃO: entoro a dc nmaa dc passa 
sado na reunião para que foram convocados Symphonia da opera «Moinho das Thillias—Mail- Regimento de infanteria n.º 11—Tenente, o te-| producção ou o consumo, que immenso bene- em e iimádsia 188:6268850 
no governo civil os snrs. inspector dos pesos |ler. ER qenio da datalhão de caçadores n.º 3 Albino Candido |ficio receberiam os povos, e que desinvolvi- ===" 
e medidas, e administradores dos tres bair- Re ALE TIO, Sra od o mento tomariam todas as transacções ! Cotações oMiciass 

) Final 2. da opera «Macbet» — Verdi. Regimento de infanteria n.º 15 Alferes, o al- Voltando dous milhões de homens na flor Despachos de oxportação 


ros e de Villa Nova de Gaya, a fim de resol- Pout pourri das «Vesperas Sicilianas»— Verdi. | feres do regimento deinfanteria n.º 5 Augusto Alves Inscripções de assentamen-  - 


x a e R . ” ' Setembro 17 ” to e3 0/.. Juro até 

verem o que fosse conveniente ácerca do «L'Alhambra»— Valz. roca Pinto Villar. a a da idade a dedicar-se ás artes da paz, este só RIO DE JANEIRO Na galera Joaquina, T.! sofa a, 9 Bhinitrros de | y 

uso illegal dos pesos do antigo systema. Ho-| Lotação de carros. — Debaixo d'esta Arrematação. — Para o dia 25 de|facto seria causa eficaz de prosperidade para |A. de Araujo Lobo, 1 caixa com panno de linho; J.de! 1866)........... occeo 441/8443 

Je consta-nos que. pela 2a repartição do go- epigraphe encontramos no «Viannense» as|outubro proximo está annunciada a arremata-! a Europa. Com effeito, não excedendo 360 | Oliveira Gomes, 1 caixão com cebolas; A. José Ribei-' Cou Ons “IIdNC. Ses ce ce 44 1/,8 44º). 

verno civil foram expedidas circulares a todos 'seguintes linhas, as quaes nos vem confirmar ção, perante o governo civil da Guarda, de réis o salario medio quotidiano desses dous mi- ada resteas de ditas; M.J. de Almeida Soares, Titulos de 5 aeções do Ban- 4548000 

os administradores para que procedam: e fa- na esperança que manifestaramos de que os| bens pertencentes á fazenda, situados nos con- lhões de trabalhadores, e suppondo que repre- Poa desvinho, fe 'p Code Portugal...... e = us áBABONM o 9495000 
| : p E Ê o : ; | ; 1 eta IDEM — Na galera Africa, C. J. 1 arinho, 20 Banco Commercial do Porto 2428000 a | 000. 

çam proceder a repetidas correições em to- esforços empregados pela auctoridade supe- celhos de Celorico da Beira e da Guarda, e senta a quinta parte do valor produzido, esse ! cunhetes comvellas de cebo,e 4 saccos com rolhas. >» Ultramarino....... 8 a 0. 


avaliados em 1:2908600 réis. PERNAMBUCO — Na barca Segurança, J.de 


dos os estabelecimentos e casas de venda- rior d'este districto para impedir os abusos que pacifico exercito, alistado sob a bandeira do, 


» Mercantil Portuense | 


rj E pie 00< à 
Ê 
o 


NBA E 


RO cecoseceooo 1228000 à 1248000 | 
União este. RRAGO. jm 


Allianç utero... E! a 735000 
» do Minho .... ia 428000 a 438000 Lisboa 45 de setembro. superior de instrucção publica, hoje serve pa- 
E) da ra a E TES (Córresp. part. do;«Godimereia do Boston) ra guardar livros pertencentes à bibliotheca 
miulos de divida publica - da Universidade. 
“(amos - RR a 2 ass má Dei na minha ultima cor É A cedencia d'aquelle edificio foi feita pe- 
itulos de GIVI noticia de terem eido assignados por S. M. al-llo ministerio do reino, e trata-se agora da 
(das tres ps o 18 |guns decretos agraciando diversos individuos |elaboração do orçamento da despeza a fazer 
eps o por serviços pelos rã prestados á Expo-|para colocar o edifício em condições de ser- 
Ê E Cambios sição Internacional Portugueza. vir para o fim a que se destina. 
Londres. .vecvre 8 d/vecero DE JP A essa noticia tenho de fazer as seguintes O «Diario» publica despachos de que dei 
Paris..eee no. 3 m/d.cco.o DMD rectificações: | FIA opportunamente noticia. Tambem publica o 
| Genova serao S Eid. É boi O snr. Francisco de Oliveira Chamiço não jdecreto de exoneração do snr. Geraldo José 
” ta IVO Soma. ovo ms foi agraciado com a commenda da Conceição, | Braamcamp do logar de governador civil de 
aa es Bd. >... — mas sim com a de Christo. Creio ques. exc.*| Lisboa, 
“Hamburgo ..... 3 m/d..cv.. 48 já tem aquella condecoração. Foi nomeada uma commissão encarrega- 
Amsterdam. . «++ 5 Efe eme so o o th | O director da Companhia Alliança agra-|da de elaborar um programma dos estudos a 
as gq Sis “ES al ciado foi o snr. Gaspar da Cunha Lima. Alque deverá proceder no intuito de definir as 
Porto seco se. O dVecccio par graça com que o distinguiram foi a commenda qualidades e determinar aresistencia das mate- 
ED + da Conceição e não com o habito, como eu en-|riasque commummentese empregam nas cons- 
T Fundos estrangeiros tão disse. trucções civis e indique os aparelhos e instru- 
Bolsa de Londres, em 15 de setembro —Congo- Os snrs. Rangel e A. de Voys, fabricantes |mentos de que ha-de precisar para aquelle 


| hi 89 1/,—8 por cento portuguezes 44 1/,. 

& cedo ia ias 15 de setembro —3 por cento 

Ê Fra ncezes 69,95—4 1 r cento — 

de Bolsa de Ap 15 de setembro —Conso- 
"* Tidados 37—differidos 33. 


belgas, não foram agraciados. serviço. 

Com o habito de Christo foram agraciados) | Os membros nomeados para esta commis- 
ossnrs. Antonio José de Souza Lima, Fran-|são são os snrs. Francisco da Ponte e Horta, 
cisco José da Costa Braga e Albino Dias Gui-| Gilberto Antonio Rolla e Antonio Augusto 
marães, residentes no imperio do Brazil. de Aguiar. 

Verificou-se hoje na secretaria das justi-| A exe.m* sor.* D. Maria Candida de As- 
ças o concurso para os 13 lugares de delega-|siz Vianna acaba de publicar uma linda com- 


+ 


Porto 16 de setembro dos, que estão vagos, Creio que comparece-| posição dramatica, cheia de interesse e de ori- 
gs! do ER opraaDAS x ram 32 dos requerentes não apparecendo dous| ginalidade, a qual bastaria para fazer a repu- 
io -HAVRE (por Lisboa) 11 dias—Patacho Alar-| por se acharem incommodados de saude. tação d'aquella illustre dama, se outros tra- 
"me, cap, Moraes, encommendas, à J. Antonio de) Um d'estes foi o sor. José da Costa Go-|balhos do mesmo genero, applaudidos em al- 
Fara, Rise | mes, neo af sr a e guns fia nossos theatros, Ro tivessem já 
En Tag | . -|jena redacção da «Correspondencia de Por-| tornado o seu nome muito con ecido e res- 

a ERON mestre Angelica, 4 oa]», porque uma gravissima enfermidade| peitado no mundo litterario. 
DR Idem 1% o tem ha 10 dias de cama, e com bastante cui- «Amor e Perfíidia» é o titulo do trabalho 


dado dos seus amigos. da intelligente senhora, e com tanto esmero 


“2 as A “0 ENTRADAS Ed e : | 
* FIGUEIRA 4 dias—Hiate Senhora da Concei-) O ponto sobre que versou o exame era as- está elle acabado, é tão interessante o seu en- 
ção, mestre Nunes, pedra de cal. “|sim concebido: redo, tão apropriada a linguagem, tão bem de- 


dr ER tear bvação algumã., « Fallecido um dos conjuges que haviam senhados os personagens, que posto em sce- 


a = 4 JJ 1 4 co ta e . = ú 
“a Eid dem + 9 2) feito testamento de mão commum, pôde o ou-|na, a mimosa escriptora obterá, de certo, uma 
RR a PEÇA pe tro revogal-o pela sua parte; havendo accei-|ovação. 
O hiato Neto EU VU + - —ltado na parte respectiva ao conjuge defuncto?| E tão raro apparecer trabalhos literarios 


Vapor ing; Alexandra. Jé ie Os testamentos de mão commum tem só a/de uma senhora, que quando algum vem á luz 
Vento N- E. (fresco) e o mar um tanto agitado. natureza de testamento ou participam tam- publica,a imprensa não póde deixar de o regis- 
DE dt qo mem Ma. |pemarde coiiteacto 7» trar como um notavel acontecimento , e de o 
É enê Até sp ae Saudade, bri-| Amanhã será nomeado o jury que tem de |applaudir com enthusiasmo. 

RRRINDEES ONT O AO ve julgar das provas dos requerentes. Alguns! E oque fazemos aqui, desejando que a sr.* 
d'estes responderam com extraordinario laco-|D. Maria Candida continue a enriquecer o re- 
nismo, eipstandço 'apenasalguns minutos. |portorio do nosso theatro, com produeções 

O snr. conde de Cavalleiros tomou hoje [iguaes ao «Amore Perfidian. 
posse do lugar de governador civil do distri-|  S. exce.*teve a delicada lembrança de ce- 
cto de Lisboa, prestando juramento nas mãos |der a um asylo todos os direitos que lhe assis- 
do snr. ministro do reino. | rem em conformidade da lei, como authora, 0 
S. exc.* parte em um dia destes a visitar |que prova que a mimosa escriptura é dotada 
o concelho de Setubal. de um coração generoso e bemfazejo. 

RICEIRA—Rasca Nazareth Feliz, sal. | Houve esta manhã revistano Campo Pe-| . Espera-se de França uma grande partida 

PENICHE — Cahique Dous Irmãos Unidos,!queno. As praças apresentaram-se no maior [de amoreiras, 


ra as quaes serão distribuidas pelas 
A YAMONTE-Faluxo hesp. S. Caétano, varios | ACClo e com muito garbo marcial. A artilhe-|camaras municipaes e pelos particulares. 


MA 


o da 
s 
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| SETE LS SRI) 
“Movimento m ritimo de diversos 
— portosdoreino |. 
* Figueira 10 e 11 de setembro : 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
dem 1? - 
Não entrou embarcação alguma 


— SABIDAS, T 
LISBOA—Hiate Piedade, varios generos. 


a 
j “ 


ria atravessou a cidade baixa em ordem de Está muito adiantado o projecto da lei re- 
marcha ttazendo guarda avançada e de recta- |gulando a constituição das sociedades anony- 
guarda. Alguns officiaes traziam os novos bor- |mas. 
naes. R Na mez de julho proximo passado houve 
Como os leitores terão visto, não só por [em Lisboa 24 incendios. Despendeu-se com O 
este como por outros jornaes, ha agora a maior | pessoal a quantia de 8169155 réis. 
actividade por parte dos inspectores depezos| O snr. conde de Sobral já mandou reco- 
e medidas, e todos os dias vaio povo vendo |lher do campo alguns poldros das suas mana- 
como tem sido illudida a sua boa fé e lezado |das, filhos dos cavallos marroquinos, perten- 
VILLA DO CONDE—Hiate Nova Esperança,| enormemente por grande numero de logistas, |centes ao governo. Os poldos são de uma no- 
Pa | a g os quaes por conveniencias pouco licitas, cer- |tavel belleza, e hão -de-ter bom preço, quando 
OLHÃO —Cahique Senhora do Livramento, sal | tamente, não compram di poda modernos, |forem vendidos. | E cia 
"Icomo manda a lei. São certos os lucros para os creadores, que 
Os abusos são em toda a parte, e em Lis- fazem o queo snr. conde de Sobral tem fei- 
A boa, na capital, é talvez onde elles se tem to, tratando com a mais louvavel sollicitude 
Em Deal 0 o Kristine, de Hartlepool dado em maior escala ! em melhoror e aperfeiçoar a raça dos seus ca- 


para Lisboa. “Isto que não absolve as provincias e as vallos. 
Em Cardiff, o Topgallant, de Lisboa. | terras Representou-se hontem e antes de hontem 
Em S. João da 'P. N., o Christopher, no theatro de D. Maria o « Anjodameianoute». 


Idem 13 


ENTRADAS 
CAMINHA—Rasca Conceição Nova, vazia, 
PORTO—Hiate Amisade, idem. 
IDEM—Bateira Adelaide, idem. 


BAHIDAS 
S. MIGUEL —Hiate Margarida, varios generos. 
ERICEIRA—Rasca Amisade, sal. 
PORTO —Hiate Senhora da Conceição, pedra. 
IDEM —Hiate Commerciante, idem. 


ide 


Movimento maritimo estrangeiro. 
em relação a portos de Portagal 


6 de setembro. 


pequenas, condemna muito a primeira 


6] > 
22 de agosto. cidade do reino. 


Porto. Ea E 
18 o as oHanter to) NA FANHA os empregados da repartição) Em ambasas nontes houv6 enciênta rea! 
Porto. dos pezos e medidas foram fazer correições e o scenario agradou. Em quanto ao enredo 


ci » Em Bergen, o J. Brunckhorst, delás lojas dos ourives, tendeiros, padeiros,mer- |º contextura da comedia, estão abaixo de to- 


Lisboa. irá d itica. À ito de ex | 
a É rá E dp No ee A ceelros e peixeiros. ã a Crilica. respeito de execução, quem 
—  8desetembro. pi ço o vapor Castilian, del" rs de 100 estabelecimentos foram en-|vir o drama representado no theatro da rua 
10 +» Em Deal,o D. Fernando, de Shiel-| contrados ou com pesos antigos, ou com Os dos Condes e o vê no theatro chamado nor- 
á ds para Lisboa. modernos, sem afilamento! mal, não pode deixar de se sentir desagrada- 
52 ERAS | Na classe dos ourives, ouvi que foram en-|velmente impressionado. 
“8 de setembro. De Gravesend, o vapor Maria Pia | . | é a . - - - 
| para, Lisbon e 0 Leda, para o Porto. a 12, incursos na penalidade impos- audato é menos do que mediocre, alli é ma- 
>. , De Portsmouth, o Almedina e o En- pela lei. : 
cantudor, ambos para Lisboa. Na occasião em que os empregados esta- Sob o pretexto da falta de tempo a comedia 
- 6 ; De Broomielaw, o vapor Valetta pa-| cam procedendo à correição foram 35 logis- que se representa no theatro de D. Maria foi 
ra Lisboa | ) 10618 11 da! 
Sa : Do Clyde, o vapor Palermo, para tas ao afilamento. Viam as barbas do visinho dispensada a censura. ... Falta de tempo? 
= Lisboa. a arder e punham as suas de molho. Tambem para as representações nos theatros, 
a . By De a a o vapor Sydney Hall, Dos 100 individaos compromettidos sÓ baterá Catilina ás portas de Roma? . .. 
| porte eo RR tres fizeram resistencia à authoridade; os ou- Falta de tempo? Pois a peça não esteve 
“4 de setembro, O Hoppet, de Setubal. tros desculpavam-se como podiam bp entrega-jmez meo em ensaios . 
6 , O Gylfe, de Hernosd para Lisboa. | vam os pesos sem repugnancia. | Custa a crer que o snr. ministro do reino 


assignasse uma portaria dispensando a censu- 
ra de uma comedia, fundamentando essa dis- 
pensa com uma tal razão! 

Uns poucos de praguentos dizem por 
toda a parteque a censura é inutil. Se ha al- 
guem, que de boa fé os acredite, vá ao theatro 
normal assistir á representação do « Anjo da 
Fradesso | meia noite» e convencer-se ha de que o que 
dizem os taes praguentos não é verdade. 

Está em Lisboa aquelle celebre dançarino 


séc é À N'esse mesmo dia foi inspeccionada a es- 

HAVRE 9 de setembro —Destina-se para 0 Por-| chola primaria annexa á eschola normal, pelo 
to, o Alice, a sahir em 20 de setembro; para Lisboa, | nr, conselheiro Fradesso da Silveira, e hoje 
o Vigilante, a sabir em 10, ge : me 1 

- (GLASGOW, 8 de setembro — Carregam para foi remettido para aquello estabelecimento 
Lisboa: Thor e Tagus; para o Porto, o Laura, cap.| grande quantidade de modelos de pezos e me- 
Costa. didas, para o ensino prático que não era devi- 
damente feito alli. 

O snr. Corvo tem dado ao snr. 
aquella força de que este cavalheiro carecia, 
para fazer as inspecções, e que os outros mi- 
nistros nunca lhe deram, apesar das suas con- hespanhol que tem só uma perna e que fez as 
stantes instancias e pedidos. delicias dos frequentadores dos theatros de 

Convém que as authoridades locaes sigam Londres. ás 
o exemplo dado pelo snr. ministro das obras Aqui apresenta-se o tal dançarino mais 
publicas, dando força e prestigio aos empre- modestamente. Dança nas praças e ruas ao 
gados da repartição de pezos e medidas que | Som de uma viola franceza, de um pandeiro 
vão fazer as inspecções. “le da voz de uma velha gallega. O auditorio é 


Sei que em alguns concelhos os adminis- | quasi sempre composto de gallegos e gente do 


Welegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 


Lisboa 1G6 de setembro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 25 dias—Barca Bella Mathilde 
PERNAMBUCO 38 dias— Brigue Florinda. 
LONDRES 8 diss—Vapor ing. Leda. 
BUENOS AYRES (e escalas) 41 dias—Vapor 
pag. ing Kepler. be cá 
HAVRE 4 dias e 6 horas—Vapor paq. fe. Ville 
do Havre. 


ú ; SAHIDAS ; q 
SARA pOr paq: ing. Genova. tradores dizem que não teem obrigação de|Povo- Não ha de fazer fortuna n'esta capital. 

IN à Hi roacides. JANEIRO E | postar auxilio áquelles empregados! Mu. 
k POMARÃO —Brigue ing. Englisbman. E' até onde póde chegar a ignorancia da | escoamento 


lei. 


e: Idem 1% | : gs | 

acid Lar ER ID ENTRADAS Parece, que vão ser dadas as mais positi- EXTERIOR 

— GLASGOW 19 dias — Brigue norueg. Stan-| vas ordens ás authoridades administrativas, Er 

trad Vogt. E para que ellas, cumprindo o seu dever, coad- Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 19, 
do Havree de Bruxellas de 12. 


AMSTERDAM E FALMOUTH 16 dias—Va- juvem e auxiliem o mais que poderem aquel- 


por hol. Rhone. - g Ea E 
TERRA NOVA 17 dias Escuna ing. Speedy.| les inspectores, 
Nem o snr. Corvo nem o snr. Fradess 


"LONDRES 18 dias —Escuna ing. Storo; desti- 
estão resolvidos a afrouxar n esse serviço, € 


na-se para a Ilha da Madeira. 
- SAHIDAS logistas de todos os pontos 
TERRA e E será bom que os logis os pt 
E mg Nm eua ing iate do paiz se compenetrem da sua obrigação em 
[DD 00)]|w||>|—w>—|—w————>—>— cumprir a lei e se munam dos pezos modernos 
competentemen'e aferidos. De outro modo, 


BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS outro 1 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | caro lhes poderá custar a sua insistencia em 
não obedecer ás ordens superiores. 


—  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO : 
Ouvi que o snr. Belchior José Garcez foi 


PARIZ 13 — O «Monitor» promulga a 
o| convenção assignada no Mexico em 30 de ju- 
lho, concedendo ao governo francez as alfan- 
degas maritimas para servir de pagamento a 
todas as obrigações procedentes dz empresti- 
mos e outras garantias devidas ao thesouro 
francez. À convenção é executiva desde o 1.º 
de novembro proximo. 

SOUTHAMPTON 13—Foi proposto um 
emprestimo de seis milhões e meio de duros ao 


| 


“& | Barome-[Thermo-| Psychro- Cari JR 
8 metro | Anem 1 athm | encarregado pelo conselho de obras publicas Chile; EE ada Bo conclua Rc causa de ca 
z —— — — | — “Ide elaborar a consulta sobre os projectos para |tt8 CONCIÇÕES. «A Sosa capas quero: 
E au de o melhoramento da barra do Porto. ao Chile a obrigação de conservar-se na defen- 
É a Rumo aoPado O snr. conselheiro Placido de Abreu já|SV& Pés Seta St a Rosa Ra 
E acções | dos | o do |apresentouo seu parecer sobre aquelles proje-| . Casa nao ca A pala ag 
É de satura-| Ventos | tompo |ctos seis milhões de duros ao Chile e Bolivia para 
E 100 Ao snr. Belchior foi recommendada ur- explorar o guano, partindo o benefício entre 
9h) 15856 | 174 4 | NNE, Solenuv.| gencia na apresentação da consulta. os dous paizes. 
: | cl. Foi approvado o projecto para as repara- 
| ções da estrada de Ovar que vai entroncar 
na 158,32 | 202 | 48 | N. | Idem I|com a estrada real de Lisboa ao: Porto. | ELEG E ABH : | 
s. O «Diario» confirma hoje a noticia que dei 
se) 157,83 | 210 | 59 h ft. | Idem rca de estarem abertosos portos! "ag Commercio do Porto 
A tenmrata = E Tambem estão abertos-os portos de mar | (DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & €.*,| 
Minim DE E SADO b Õ ed nt dos nossos 
g . - 
a ; 15,0 para as embarcações procedentes os Madrid 17 ás 10h. e 15 m. da manhã 


Quantidade de ozono 10,5 
Pluvimetro (alt. da agus pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Coelho. 


ortos. 
j O snr. ministro das justiças prestou um PARIZ 17. — O «Monitor» de hoje 


bom serviço á cidade de Coimbra alcançando publica uma eircular do marquez de 
para esta um edificio apropriado, onde possa Lavallete datada de 16 do corrente. 
estabelecer-se o tribunal da justiça e outras 
"repartições. 


A circular, que é muito pacifica, mos- 
tra que as mudanças recentes são fa.-. 


resultados da guerra indicam a neces- 
sidade de aperfeiçoar a nossa organi- 
sação militar, sem ser porém uma 
ameaça para ninguem. 

A circular considera o horisonte 
limpo de eventualidadesameaçadoras; 
a paz será duravel. 


Idem ás 2 h.e 57m. da tarde 

NOVA-YORK 24.— O algodão está 
a 33 1/a. 

Os radicaes venceram na eleição 
do maire em Nova-York. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 !'/2-—3 p. c. portugue- 
zes 44 1/,, 

BOLSA DE PARIZ—3 p. c. france- 
zes 69,70—4 !/2 p. c. francez 96,75. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 36,70 — differidos 
32,90. 


POR 100 REIS 


Uma collecção de cinco lindos romances 
IVRARIA franceza e nacional, rua do Laranjal. 
L (4526) 


e e 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Terça-feira 18 de setembro 

1.º anniversario da inauguração do Palacio de 
Crystal e exposição internacional, — Execução no 
grande orgão. —Musica nos jardins pela banda do pa- 
lacio.—3.* representação de exercicios de alta gym- 
nastica executados pelos acrobatas e gymnasticos 
portuguezes Penna e Basto, 08 quaes executarão va- 
rias sortes difficilimas. — Iluminação no Chalet. — 
Musica pela banda do palacio, e pela ultima vez O 
VESUVIO, se o tempo o permittir. 

Entrada geral 100 réis —Os bilhetes de estação 
tem entrada gratuita-—Principiará ás 4 horas. 


ANNENCIOS 


ERES E ST E E DEE SSD AE 

HOMAZ Joaquim Dias, Antonio José Men- 
T des Sampaio, Manoel José da Costa e Juão 
José Lopes Ferreira, tendo agradecido pes- 
soalmente a todos os seus amigos que tiveram 
a bondade de assistir aos responsos de sepul- 


— (4561) 


mma To 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector dirigindo a alfandega do Porto 
etc. etc. : 

) bias certo que tendo-me requerido D. 

Anna Victoria.da Conceição Ferreira pa- 
raque lhe permitisse despachar 50 saecas 
com arroz vindas de Liverpool pelo navio 
portuguez « Adamastor» contra marca 346 de 
1866 marca V O Fe como se desencaminhas- 
se o respectivo conhecimento, é pelo presente 
chamada toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás sobreditas saccas, para que 
o venha reclamar no praso de 10 dias, findos 
os quaes, se procederá á entrega das mesmas. 
E para constar se passou o presente, e outros 
de igual theor, que serão afixados nos luga- 
res do estylo. 

Alfandega do Porto, 12 de setembro de 
1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
servindo de escrivão do expediente, o subs- 
crevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 

(4587) 


(9c87) 


exed sestoard sopeprenh se sepoy onssod onb 
iferougo oxmo wn J0d oprynsqus Iegnj om 
-saui O Opuvor “ojuog "G op sloidt vp ojuoifop 
OJIdINOMT Op eni va “oIrojtuny Op Oquamtoojaqu) 
-So nos OU *[LIOLZO NOS Jos Op NOXI9p TATIS 


ep vItalog 9s0p onb eIr|oap oxoqui VANIT 


OVONTLLY 
VENDE-SE CORTICA 


AGUEDA 


AN Ferreira Lucena tem ainda para 
vender do anno passado, certa porção de 
(4571) 


cortiça de boa qualidade. 


Queijos dasilhas 
NES DES na rua da Reboleira 


n.º 7. 


(4198) 


PREVENÇÃO 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 

de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 
diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 
345. (4542) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ARTICIPA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


Paletots baralissimos 
DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


Nº baixos do recolhimento das Orphãs,em 
S. Lazaro, ha dous magnificos armazens 
para arrendar: falla-se na secretaria da Santa 
Casa da Misiricordia, na rua das Flores. 


(4538) 


OR barato para liquidar, o resto das fazen- 
das proprias da estação, na rua do Laran- 
jal n.º” 64e 66, fazem-se fatos completos para 
homem e meninos por preços baratissimos. 
(4216) 
Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º le 3 ealu- 
ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 


Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 


quinha n.º 2 e 4. (4426) 


numero limitado de meninas. 
ra, bordados e a tocar piano. 


escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. 


Bomjardim n.º 451, onde se abrirão as aulas 
em 8 de outubro. 


419, Rua de Santa Calharina, 19 


de meza ao jantar. 


| saio familia em Coimbra recebe em casa 


| ' |zes que desde o dia 17 de setembro abrem zes, metro 300 réis. 
“OJUaUI tdo [920 OlUSOM Op os | uma carreira diaria entre a Povoa do Varzim 
-sextonb e mequo) epeu sozandos snas so onb|e Porto, sahindo todos os dias dous carros 


 lpraça de Carlos Alberto n.º 106. 


| RLUGA-SE uma morada de casas nova que 


Córtes de cazimira para calças 
a 14800, 2$000€e2$250 
FLORES —. 45 


muito aceio e commodidades para numerosa 

familia, muito boas vistas para o nascente, 

(3228) norte sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 

ca fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 

Bastos & Fonseca Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
ARTICIPAM aos seus freguezes e amigos |dono na rua de S. Lazaro n.º 971. (2856) 


Alnga-se escriptorio 


que mudaram o seu estabelecimento de|”* 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 e 


fazendas para calçado e correaria para ames- 
ma rua do Bomjardim n.º 138 e 140. 


ES a e me 70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Deposito de bichas francezas para “utsseno diant tamem co, 


-— o 


sangrar 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
n.º 182, recebeu um novo sortimento | tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
de bichas que vende a 25 réis cada uma. maz Archer. (4035). 


(4497) RE RE ET O. 
AVISO Armazem para alugar 


LUGA-SE um b 'maz g 
NA estação da Companhia Viação Portuen- am boa 
se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se 

ou trocam-se cavallos proprios para tiro. 


(4438) 


CIRURGIÃO DENTISTA 
229-RUA DE SANTO ANTONIO—229 


ERR no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


Trata-se com Alberto de Souza Neves, 
rua de Cedofeita n.º 213. (4459) 


andar, que serve para um bom escripto- 

rio, (2880) 
RRENDA-SE 
quinta denominada de Santo Antonio das 


lagar eum bom coberto para recolher carros, 


À 


Ensina-se a lingua portugueza é franceza, costu- pital militar. 
Acções e Inseripções 


Quem pretender mais informações dirija-se ao 


(1196) 


— es 


Collegio Instituto Portuense 


UDA no proximo S. Miguel para a casa 
do snr. José Rodrigo Paços na rua do 


n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


(465). 


e companhias. 


(4265) |João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


companhias e se encarrega de transacções 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 [Sra da terra. | (1618) 
| 4) Vinho do Porto tinto e 


velho 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
(875) 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(23) 


Aguas-ardentes prussianas 
RSTAs aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 


garante a sua superior qualidade 
ATTENÇÃO 


estudantes de preparatorios como pensio- 
nistas, quem pretender dirija-se ao snr. A. d. 
T. de Lemos, rua da Bainharian.º 5, Porto, 
que dará informações. (4453) 


— MUDANÇA 


JOSE' AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
(rr galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc: 


Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943) 


E de aproveitar 
A rua de Santa Catharina n.º 355 e 397, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 


nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 
(3979) 


Cima do Muro n.º 130 . 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Hum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


O estabelecimento da rua Formoza n.º 339 


(2987) 


hos snes. directores de collegios 


Rena todos os petrechos gymnas- 
ticos pertencentes ao Jockey Club Por- 
tuense, 
Tracta-se na rua do Breyner n.º 43,todos 
os dias, desde as 4 até ás Shoras da tarde. 
(4518) 


DILIGÊNCIA 
ERNARDINO do Monte e Liborio José da 


Silva dão parte aos seus amigos e fregue- 


abaixo se notam com grande abatimento. — 
Cortes de calça de casimira a 15800, 25000 
28400, 25800, 35000, 34200, 35600, 45000 
e 45500 réis; cortes de velludo de seda 
ara colletes a 15800 reis; ditos de seda a 
15920, 15600 e 184200 réis; chitas largas, o 
metro 180 réis; panno preto muito bom, 
o metro a 15600, 13700 e 25100 réis; dito de 
cordão a 25800 e 35600 réis; panno cor de 
castanho muito bom, o metro a 285100 e 
258250 réis; fazendas transparentes de lã para 
vestidos de senhora, metro 120 réis; cotins de 
algodão, metro 130 réis; baetas de lã xadre- 
(4544) 


PAPEIS PARA FORRAR SALAS 


Preços reduzidos 
HA BOM SORTIMENTO 


No escriptorio da rua de D. Pedron.º 45 


(4533) 


À economia das famílias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 


VENDE 

EGUEIFAS doces a 110 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110 e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
s cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 

dita a 180, 200€e 240 réis. (1024) 


“Machinas de costura inglezas 


Para alfaiates, sapateiros, colwociroseseleiros 


ENDEM-SE ou alugam-se por preço modi- 
co em$S. Francisco n.º 21. (4482) 


GALDAS 


Etua das Flores n.º 45 a 5& 


partie aos seus freguezes camigos que 
no fproximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 


36. (2855) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO 

Deposito de Adão Dicksom 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
E PORBIOO pelos ultimos vapores, servi- 

ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras c manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preçofo mais rasoavel possivel. 

- (4501) 
ENDE-SE a morada de casas n.º 44 na 

rua do Alto de Villa, em S. João da Foz: 

quem as quizer, falle na mesma rua n.º 40, 


89) | (4541) 


diarios da Povoa, um ás 3 boras da manhã e 
outroás 2 datarde, do que promettem servir] 
bem o publico tanto em segurança como em 
regularidade. Preços commodos. 

Os bilhetes vendem-sena Povoa do Var- 
zim, naruada Junqueira, largo do Rego, na, 
estação de Mesquita e Teixeira; eno Porto na! 


(45929) 


TRASPASSE |. 


DE uma fabrica de tabaco com um diminu- 

to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. €. G. (4484) 


Cocheira na Foz 
O so à RRENDA-SE uma,comb 
- => À va cad Car- 


reiros,até ao fim de novembro. Trata-se na rua 
da Picaria n.º 111. (4499) 


Escriptorio é casa para alugar 


Aruade S. João n.º 110e 112, aluga-se 
um bom escriptorio e os tres ultimos an- 
dares da mesma casa junto ou separado. 


Trata-se na rua das Flores n.º 244. 
(4474) 


PARA ALUGAR 


A rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de A. C. Rodrigues, 5. Eran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


NA rua da Bainharia, no predio n.º 97, ha 
um bom andar ao rez do chão, com com- 
modos para uma numerosa familia, e tambem 
serve para armazem de seccos. Arrenda-se 
em conta desde o proximo S. Miguel. Falla-se 
na rua das Flores n.º 31. 

Na Biquinha dentro do pateo que tem o 
n.º 40, ha para arrendar um bom armazem 
para vinhos. Tem agua de bica. 

Falla-se na rua das Flores n.º 31. 


(4262) 


Aguardente de cana Paraty 
qa a sua boa qualidade: póde 


ser examinada em Gayan.º18. (4366) 


AMOREIRAS BRANCAS 


| | e no Laranjal 162, onto 
( 


ainda se anda acabar de construir, com . 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 


Guindaes proprio para sal carvão,ete,ete. | 


a: na rua das Taipas n.º 7, o 1.º E 


Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
terras lavradias com muita agua de regae li- | 
ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e | 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- | 
ja-se 4 dita quinta: entrada pelo pateo dohos- 
(2650) | 
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OSE' Julio da Costa, na Ferrade S. Bento | 


oa Ea 


tamento e coupons; acções de todos os bancos | 
aa 


— MOÇÕES E INSCRIÇÕES 


commerciaes, assim como qualquer ordem de . 


JOAO AROHER, rua dos Inglezes n.º 86, 


dureza e superior qualidade, vendem-se em 


a 341, ha para vender as fazendas que. 


por um ou mais annos a 
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AGRADECIMENTO 


NACIO Correia e D. Florinda Roza Fer- 

- reira agradeceram a todos os ill.”º* snrs, 
que lhes fizeram o obsequio de assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que por alma de sua pre- 
sada esposa eirmã, tiveram lugar em a nou- 

te de 10 do corrente na igreja de Nossa Se 
nhora do Terço; porém podendo acontecer o 
ter deixado de cumprir involuntariamente 


do reconhecimento. 


D Maria da Purificação Baptista 

* D. Barbora Baptista de Lima Rosado, 
D. Delphina Baptista de Lima, Antonio Ba 
ptista de Lima, João Baptista de Lima e Casi- 
miro Maria Rosado agradecem cordealmente 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
no dia 7 do corrente, na capella da Venera- 
vel Ordem Terceira de S. Francisco, aos res- 


EO ad EA 


SRS EE rotas 


Povoa de Varzim 
Thereza Margarida de Campos e filhos, 
« penhorados do mais profundo reconheci- 
mento, agradecem a todos os ill.” e exc. 
snrs. que se dignaram assistir aos officios fu. 
nebres que por occasião do enterro de seu 
sempre saudoso e presado marido e pai se fi- 
zeram no dia 11 do corrente na igreja matriz 
d'esta villa. 

Na impossibilidade de agradecer pessoal- 
mente a todos os snrs. por tão distincto obse- 
quio, o faz por este meio; tributando-lhes a 
mais viva gratidão. (4572) 


AGRADECIMENTO 


João de Souza Dias e Julio da Costa Mon- 
teiro, não lhes sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill,=ºº snrs. que lhes fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de sepul- 
tura que teve lugar na noute de 9 do corrente 
na igreja dos Congregados,por alma do seu 
amigo e compadre, o snr. Antonio Moreira 
da Silva Coelho; o fazem por este modo, 


protestando-lheso seu eterno reconhecimento. 
(4560) 


UGUSTO Arthur Marques de Figueiredo, 
Joaquim Vieira dos Santos, José Mar- 
ques Arthur de Figueiredo e seus irmãos, jul- 
gam ter agradecido pessoalmente a-todas as 

“pessoas que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir aos officios de sepultura por alma de 
gua muito presada esposa, irmã e cunhada a 
gnr.* D. Carolina Vieira dos Santos Figuei- 
redo, mas podendo acontecer, que involunta- 
riamente deixassem de comprir este dever 

“para com alguma das mesmas pessoas, por 
este meio, pedem que lhes seja relevada essa 

“omissão, protestando a todos o mais vivo e 
profundo reconhecimento. - (4543) 


Maria Rita Ferreira Baltar, Antonio 

D. Ferreira Baltar, Henrique Ferreira Bal- 

“ tar, Antonio Ferreira Monteiro e José da Cos- 
— ta Guimarães, reconhecendo a impossibilida. 


de de agradecer pessoalmente a todas as pes- 
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DE em frente da praça de D. Pedro. 


E 


soas que se dignaram assistir no dia 5 do cor- 
* rente aos responsos de sepultura por alma de 


— sua presada filha, irmãe cunhada D. Delf- 


na Julieta Ferreira Baltar, na igreja da San 


> tissima Trindade, aproveitam mais este mejo 


todos a 


nara lhes agradecer, protestando a 
a raia (4546) 


gua gratidão. 
— EB: SG AR CS SET RS DOS, aci PESAR 


BARCA FIRMEZA 


AGRADECIMENTO 


O abaixo assignados passageiros da mesma 
“? em viagem do Rio de Janeiro para Lisboa 
penhorados pelo bom tratamento e delicadas 
maneiras com que foram tratados pelosdignis- 
simos snrs. capitão Justino Rodrigues Cardo- 
so e piloto Thomaz Nunes da Silva, veem por 
este meio tributar-lhes os seus sinceros agra- 
decimentos e peuir-lhes ao mesmo tempo des- 
culpa se com isto ofendem a sua modestia. 


— Lisboa, 24 de agosto de 1866. 


Jeronymo José dos Santos. 

D. Maria José Seabra dos Santos. 
Albino “eabra do: Santos. 
José da Silva Roza. 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Porluguezes 


AVISO AO PUBLICO 
ER as authoridades de Badajoz feito 
— * cessar desde hoje a quarentena ultima- 
- mente imposta aos passageiros e mercadorias 
“que de Portugal entrassem pelo caminho de 
“ferro n'aquella provincia, avisa-se o publico 


(4547) 


— que desde hoje é novamente restabelecido o 
- serviço de comboios até Badajoz, tanto para 
— passageiros como para mercadorias. 


“Lisboa, 14 de setembro de 1866. 


-— Pelo director ansente ecom authorisação, 


C. A. Munró. (4573) 


Alfandega do Porto — 


a ENXISTINDO na alfandega d'esta cidade, 


“Ed demorados ha mais de 5 annos,os volumes 


"mencionados na relação que se acha aflixada 


“na porta da mesma, são chamados seus donos 
“ ou recebedores a virem despachal-os no praso 


" detrintadias a contar da data do edital, fin- 


dos os quaes não comparecendo quem recla- 


me, se procederá á sua arrematação na confor- 
"* midadeda lei. 


Alfandega do Porto, 26 de agosto de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos Meirelles. 
(4581) 


Po espaço de 60 dias, a contar da data 
* do presente annuncio, seacha a concur- 
so o provimento do partido municipal de 
medicina do concelho de Alijó, com o ordena- 
“do anual de trezentos mil réis pagos pelo co- 


— fredo municipio, e com as taxas e condições 


* que na secretaria da respetiva camara podem 


" ser examinados pelos pretendentes. 


— Alijó, 15 de setembro de 1866. 
Oescrivão da camara, 
José Antonio Leite. 
(4566) 


Caixeiro para Liverpool 
UMA pesoa que escreva com rapidez, bôa 


“2? letra, ecerto,o purtuguez, que queira ir 


- para Liverpool para uma excellente casa de 


“commercio que tem grandes relações com o 
Brazil, pode deixar indicações de si e de seus 
abonadores, na loja do snr. Sabastião Vianna, 
(4570) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 2.º vara civel d'esta 
2 cidade do Porto, e cartorio do escrivão Si- 
mões, correm editos de 30 dias, a contar 
desde 30 de agosto ultimo, a requerimento de 
José Moreira da Silva, Manoel Antonio Ve- 
lhote e Manoel de Souza, todos da freguezia 
de Villar de Paraizo, a chamar e requerer 
todos os credores certos e incertos que se jul- 
quem com direito às propriedades seguintes a 
saber: —O campo denominado do Talhós—O 
campo denominado do Bairão —O campo de- 
nominado a Cortinha da Estrada; e o campo 
denominado do Bairão pequeno, todos sitos no 
lugar da Calçada freguezia dita de Villar de 
Paraizo, penhorados e arrematados por força 
de execução que Bernardino Antonio de Mou- 
ca Soeiro da freguezia de Gulpilhares, promo- 
ve contra os herdeiros de Anna Domingues 
de Oliveira e marido Francisco Antonio da 
Silva moradores que foram no lugar da Cal- 
cada da dita freguezia de Villar de Paraizo, 
para que o venham deduzir no referido juizo e 
cartorio do escrivão Simões, sobre o seu pro- 
dacto consignado em deposito na mão do pri- 


meiro e segundo requerente dentro no referi- O 
; | do praso dos editos, com a pena de se julga- 


rem as mesmas propriedades livres e desem- 
bargadas para os annunciantes. 
Porto, 3 de setembro de 1866. 
Pelos annunciantes, 
Antonio Alvares de Paiva. 


(4564) 
Arrematação 


S curadores fiscaes da massa falida de 
Manoel João Xavier, fazem publico que 
no dia 27 do corrente, pelas 12 horas da 
manhã,no Tribunal do Commercio desta cida- 
de, se tem de proceder á arrematação das 
fazendas, roupa feita, emoveis, do fallido. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Jozé Bernardino Pimenta, 
Procurador. 


(4578) 


Arremaltação de acções 
Nº dia 24 dv corrente, pelas 11 horas da 

manhã, no Tribunal do Commercio, a re- 
querimento da gerencia do Banco Alliança, se 
tem de proceder, com audiencia dos curado- 
res fiscaes da massa fallida de Joaquim José 
Rebello de Lima, á arrematação do penhor de 
60 acções do mesmo Banco, para pagamento 
da quantia mutuada ao dito Joaquim José Re- 
bello de Lima. 

O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(4574) 


Arrematação de moveis 


Nº dia 26 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua de Santa Catharina n.º 
26, perante o juiz de direito da 1.º vara, se 
ha-de proceder à arrematação de varios mo- 
veis, roupas e mais objectos pertencentes ao 
casal da fallecida Albina Rosa de Jesus, por 
força do respectivo 'nventario de que é escri- 
vão Figueiredo. | 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(4575) 


Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
REA TAREIRA 21 de setembro, ás 10 ho- 

ras da manhã, na loja de fazendas e miu- 
dezas da rua de Santa Catharina n.º 181, por 
definitivo acabamento d'este estabelecimento. 

Manoel E. Cardoso fará leilão de todas as 
fazendas e miudezas alli existentes, armação e 
utensílios, que constam em parte de algodões 
de meias, lenços, pannos crús, córtes de ves- 
tidos de lã, de linho e seda, rendas, meias, ca- 
misolas de laia e merino, lenços de setim de 
cores, chailes de merino francez com rendas 
pretas, ditos de casimira, panninho de forros 
e sergelins, meias e coturnos de lã, colari- 
ohos e punhos bordados, e diversas outras fa- 
zendas e miudezas que estarão patentes no 


acto; e bem assim da armação da loja e vidra- chãos pegados, para edificar,com a pensão de não sendo requisitado por seus donos no praso de 60 dias. 


ças e outros misteres concernentes a este im- 
portante ramo de negocio. (4584) 


Qu” perdesse uma obrigação de divida 

da quantia de 3053400, d'um sujeito da 

Murtoza, dirija-se á rua do Pinheiro n.º 69. 
(4569) 


Collegio de S. Sebastião 
CEDOFEITA N.º 200 
Aº matriculas principiam no 1.º de outubro; 
as aulas de instrucção primaria e linguas, 
no dia 5, e as superiores, a 12. 
O director, 
José Maria de Faria. 


(4568) 
HOSPEDE 


QFFERECE-SE um hospede para uma ca- 
sa particular decente. Quem pretender 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 225, 


(4589) 


Aluga-se uma casa apalaçada 
com grandes salas é muitos com- 
modos, armazem, quintal e agua 
na travessa da Picaria n.º 54, fa- 
zendo-se quaesquer obras à vonta- 
de do caseiro. (4576) 


Armazens para alugar 
LUGAM SE dous armazens no sitio do 
Torrão, ao Senhor d'Alem, com tanoaria 
e agua de bica, tendo capacidade para 950 pi- 
pas ás duas; são susceptiveis de pouco desfal- 
que, e um d'elles solhado em parte póde tam- 


bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 
(4577) 


A rua da Bainharia n.º 69 e 71, ha um 

grande sortimento de doce de ginja, mar- 

melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
talho,por preços commodos. (4583) 


VENDErSE um fogão todo de ferro, de 
cosinhar com lenha dos da fabrica do 
Bolhão, com lugares para trez-panellas, forno 
e caldeira fixa: na praça de Carlos Alberto,60 
(4565) 


Pozzolana dos Açores 


deposito d'este material para argamassas 
hydraulicas continua na rua da Rebolei- 
ran.º 7, (4567) 


Hotel particular 
BONS COMMODOUS — TAIPAS N.º 25 
(2983) 


Liverpool & London & Globe 
INSURANCE COMPANY 
Contra fogo. e seguro de vidas 
1 DALE STREET 20 E 21 pouLTRY 

Liverpool London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Capital dous milhões de libras 
sterlinas 
Fundos realisados e empregados 
14.491:0003000 
Os premios annuaes recebidos excedem 
148 contos 
O abaixo assignado continua a tomar segu- 
ros sobre propriedades, fazendas, vinhos, 
moveis, etc., e toda a qualidade de seguro no 
ramo de vidas. 
Porto, 1 de julho de 1866. 
Augusto José Shore, 


Agente. 
(3095) 


FALLENCIA DE NICOLAU . 
FERNANDES DE ABREU GUIMARAES 
snr. Juiz commissario addiou para o dia 
21 do corrente setembro, pelas 12 horas, 
para se votar, o projecto de concordata offe- 
recida pelo fallido, e quando regeitada eleger- 
se administração. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(4562) 


Arrematação de moveis 

ABBADO 22 do corrente mez de setem- 

bro, pelas 10 horas da manhã, na rua de 

Cedofeita n.º 112 a 116, serão vendidos em 

leilão, moveis inventariados por fallecimento 

de José Antonio Barroso, a requerimento do 

bacharel Francisco Antonio Barroso, tutor 

dos menores, com a assistencia do meretissimo 

juiz da 3.º vara e respectivo doutor curador e 
escrivão Coutinho. 

Sollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
(4535) 


O dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 


manhã, tem de se proceder no palacio da| 
justiça e tribunal judicialem S. João Novo, 4 |k 


arrematação a quem mais der, do 3 acções-da 
Companhia Geral de Agricultura das vinhas 
do Alto Douro, do valor norainal de 4005000 
réis cada uma, com os respectivos dividendos 
dos dous ultimos annos, vencidos e não recebi- 
dos, que ficarão pertencendo aos arrematantes 
isto no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Antonio José Teixeira Folhadella, 
de que à escrivão Réis. (4539) 


DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 


sociedade que n'esta praça girava debai- 
À xo da firma de João Evangelista de Arau- 
joLima &C.º foi dissolvida de commum accor- 
do desde o dia 31 de agosto passado, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do primeiro 
socio, João Evangelista de Araujo Lima. 
(4532) 


- GRANDE LEILÃO 


RUA DE CEDOFEITA N.º 570 
Da parte da mobilia pertencente ao 
iit."º smr. Antonio Alves de Souza 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº sexta-feira 21 do corrente pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de diversos mo- 
veis com estofo, cama franceza, mesas, cadei- 
ras, commodas, lavatorios, cortinados,trans- 
parentes, jardineira, grande espelho de vestir 
e outros mais objectos e miudezas que serão 
vendidos por todo o preço. (4530) 


Leilão de predio 
(VENDA DIFINITIVA) 

Rua da Duqueza de Bragança n.º 222 a 230 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 23 do corrente, pelas 10 e meia 

horas da manhã, se ha-de arrematar a 


propriedade acima referida, que se compõe 
de um andar e mais pertenças,com mais dous 


135000 réis, remivel quando se queira, e o 

dominio de 40—um.Os titulos podem ser exa- 

minados na agencia de leilões de Jorge Shaw, 
rua do Almada n.º 301. 

O leilão terá lugar na mesma propriedade 

a qual póde ser examinada a toda a hora. 

(4436) 


Por muito barato, para liquidação 


Nº dia 19 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã,na rua dos Guindaes de Baixo n.º 
110,haverá leilão de camas, commodas, lou- 
ças, armarios e diversos objectos pertencentes 
a uma estalagem. (4513). 


A precizar d'um homem para servir co- 
mo caixeiro de cobranças n'esta cidade 
ou para administrador de armazens, feitor ou 
mordomo de qualquer casa, e mesmo para fa- 
zer qualquer escripturação, tenham a bonda- 
de deixar na rua das Flores n.º 96 suamorada 
em carta fechada, com as letras F. J. B., para 
ser procurado. (4446) 


ES TES SET TN 
A rua de Santo Antonio n.º 194, precisa- 


se de um caixeiro com pratica de balcão 
e escripta; a quem convier dirija-se à mes- 
ma casa. (4511) 
REDE ND “uma senhora para dirigir 
caza de homem só, que saiba costura e 
bem engommar, ler e escrever: a quem con- 
vier dirija-se á rua da Ferraria n.º 108 em 
carta para S. P. Salgueiro. (4467) 
HA uma senhora de Lisboa com superiores 
qualidades,que pretende achar uma casa 
de pouca familia para governante, e para o 
mais trabalho que é dado a uma senhora, tanto 
para a cidade como para fóra. Quem preten- 
der dirija-se á rua da Palma, ao pé do Reimão, 
nº 91. (4536) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 
A DMITTEM SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edificio d'este collegio podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profu- do conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


ARMAÇÃO DE LOJA 


ENDE-SE uma armação envidraçada pro- 
pria para qualquer estabelecimento, mos- 
trador e algumas vidraças de amostras na rua 
de Santa Catharina n.º 181. 


seu estabelecimento. 


DE superior qualidade a 170 réis por kilo; 


em caixas de 50 kilos. 


(4490) ! bom estado de conservação. 


Services maritimes 
DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 

Sahirá em 28 ou 
29 do corrente para $, 
Vicente, Pernambuco 


O PECCADO DE MAGDALENA. 


Traducção de A. R. de Souza e Silva 


| e lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- 
trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se à venda no 
escriptorio do jornal «O Commercio do Porto». 


, Bahia, Rio de Janeiro 

PREÇO: intesomo contra mpaaind as ça Es. + 400 REIS Montevid 
PARA OS SNRS. ASSIGNANTES D'ESTE JORNAL. 360 » S Ayres, o poeta fa 
cez—-NAVARRE. à 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os 


agentes 
F. Chamiço Filho & Silva. 


Rare e 
Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 Copenhagen, Roads & Stockholm 
Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. A chalupa noruegueza—GIDSKE, 


ESTE 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 
T e saca letras e dá cartas de credito inci 
oma e ito sobre as praças principaes da Europa e do A chalupa ingleza — VOLUN- 
TEER-—, capitão Jacob Rowe, sahg 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 
“FL FENIS HESPANHAL com brevidade, Ainda tem lugar para 
P FENIA HESP ANHOL N. B. Os enrs carregadores terão a bondade 


alguns vinhos. 1 
de mandar os seus vinhos para bordo, visto que o 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


das, sahe impreterivelmente até ofim 
do corrente mez. (4580) 


Leith 


Londres 
O brigue inglez “EXCELSIOR, 

em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto N. B; Oi sus. carregadores dA 

SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO de mandar os seus vinhos para bordo, (4556) 


— capitão Fallin, Al no Lloyds, sahe 
MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 RÉIS Londres 


com muita brevidade. (455 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida | 
parte da carga prompta. 
O brigue inglez “OCEAN BRI- 
pn 00 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 Ti RR pq 


até 25 do corrente, tendo a maior 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 


réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. Para carga tracta-se com o cido E 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco, Carlos Coverley, rua da Rebola ei 


O sub-director, 49. 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) Hamburgo |. 
MEDALHA DE PRATA TRES MENÇÕES HO NROSAS Eatios patcher <- 


Tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* EM ad 
4427) 


Caminha 
O hiate—CORTEZ-—, sabirá com 
brevidade: quem quizer carregar diri-. 
ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
ro n.º 159 e 160, (4505) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A veleira galera—NOVA FAMA 
2:—, acha-se carregada e prompta 


REA a sahir com brevidade: ainda recebe 

Sa passageiros a pagar n'este ou Ro 
le porto, para os quaes tem os melhores commodos, 
inclusivé beliches para os da prôa. Trata-se com 


STE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos & 

mais deleitaveis da provincia do Minho. 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
os alumnos: 

Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, 
1 com distincção, 

Roga-se aos paes de familia que quizerem utilisar-se d'este 


ES ZE> | da fonte dos Ferros Velhos. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO ; 
A veleira barca— NOVO TEN- 
TADOR-—, de 1.º classe acha-se car- 


=== collegio, o obsequio de matricular seus filhos até o dia 25 de se- 
tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser abertas no 1.º de outubro. 

Os programmas podem ser procurados no escriptorio d'esta redacção, e em casa do ill.=º 
sor. Manoel José Rabello, consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239, ou por escripto ao 


director do Instituto em Braga. 


(4325) 


RE ES ER o oe RE Ray regadae prompta & seguir com muits 
RS brevidade. Ainda recebe alguns pas- 
sageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para os 
Ei quaes tem bons commodos e tratamento, e para os. 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar- | 


Medalba 


boza Braga, rua das Flores n.* 99a 101. (3930) 


AVISO Ê 


2.* classe 


Rua de Santo Antonio, 251, 255 € 255 
PORTO 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de 
ÇA ncia, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com os n.º 231, 
e 235. 

Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus deseda e de palha de Italia 
para senhora, meninas, meninos e homem. 

Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas 
de crystal, brincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tado por preços rasoaveis. Conti- 
nua a vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. 

Declara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no estabelecimento 


(4554) 


PROGRESSO 


dade no dia 21 do corrente mez, 
ra seguirem viagem no dia 23. 
Porto, 17 de setembro de 1866. 


AVISO 


PERNAMBUCO 


Acha- RL 
s rare SEGURANÇA. Pos 


aos snrs. carregadores a entrega de 


“. 


sageiros a de seus passaportes no escriptorio do 
caixas Soares, no largo do Correio n.'1 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 

" Ainda recebe alguma carga. E 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A mui veleira barca—AMELIA 
— acha-se prompta a seguir viagem. 


RELOJOARIA DO 


passageiros venham legalisar suas 
escriptorio de Manoel Gualberto 
Bellomonte n.º 77. 


JÉRÉMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 


tractamento para passageiros tanto de ré e 
PO RTO prôa, tendo para estes beliches, e a todos se dá a fa- 


A galera—TENTA 


sahir com brevidade, Este excelle 
navio offerece muito bons commodc 


culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Ki 


Relorioçd LISBOA — CORUNA a a quizer cargas ou E de Dis diro 
etogros de mrata e ouro, ch ; - 1 irija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de 5. João nº 
9 p , chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro 8, fade Ni e , NOR 


etc. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 


RECEBEU ultimamente relogios para pendurar, iguaes a uns que estavam na exposição 


Ê A barca — FIRM 
internacional, 


Justino Rodrigues Cardoso, sah 
Igualmente recebeu bons e solidos relogios para torres, de horas e meias horas, repeti- muita brevidade. Para Car 
ção das horas, podendo levantar um martello de 16 kilog. bater sobre um sino de 400 a 500] tes commodos e bem tratamento. Caia Antoni 
kilog. com pouco peso porque é de 30 horas de corda. | “| Gomes Lima, rua de Bellomonten.º 107. — (4481) | 
Tambem recebeu um muito bom relogio de torre, 30 horas de corda de 3 mobiles ba-|”————wa: E 
os quartos e a todos os quartos repete as horas (chamado grande sonneria.) 
: SE B. Previne-se que os relogios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dar tão 
om ii tado como os de 30 horas de corda; sendo de 8 dias precisa-se ter muito peso e em 
upar de levantar um martello de 16 kilog. com igual peso do de 30 horas, sendo corda de 8 
ias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é que tendo muito pesc um relogio em pouco 
tempo se gastam as engrenagens. (4554) 


UGÊNIA DE RAMOS PINTO 


4 a honra de participar às suas numerosas amigas e Treguezes que desde o S. Miguel 


em diante muda o seu estabelecimento de mod 
n.º S (esquina da rua do Almada.) modas, para a travessa de D. Pedro 


Onde tem estado o hotel Luzitania 


cs Ra pç um ta 4 ma AR INUNCIOS MARITIROS 


mento de chail g Dis Ta Rr Rm Pete na 
nhora ui ara AR e Em E Cor k, N aler for d, Dublin, Belfast O jreia Leite, 
tlasgow 


= 


ç o, - 
Vu Lo 
es? 
e 
+ nt 


tendo 


mentos, e aos snrs. passageiros queiram a Bocha 
— PEDE 115) 


as suas passagens no escriptorio de Lei 
rua de 5. João Novo, 34, 


e 


Vai sahir com muita brevidi 
a barca—-MINERVA—, capi 


e passageiros a pagar n'este OU D& 
quelles portos tendo para estes aceiados commodo 
bom tractamento tracta-se com o caixa Domingos 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (dad 


sahirá com brevidade. 2 
e passageiros para ambos 08 portos. 


largo de S. Domingos n.º 62, 1.º ar 
[4 [4 sra (8246) 


de sortido de casacos e capas de seda e panno 
para senhoras,chapéus de seda e palha, ultima 


novidade, colarinhose punhos de bretanha de nen poea E lem — E A barca—OURENSE—, capitão | 
linho, camisas francezas para homem, uma va- DE is Fernandes, sahirá com muita brevi” 


tão R. Carnegie, sahe 
quarta-feira 19 do cor- 
rente. 


riada collecção de leques e bordados, coletes 
para senhora e muitos mais artigos que tem no 


(4312) 


o 


os quaes tem bons commodos, tract” 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Baita 
Para carga e passageiros para os quaes tem excel- pedia mma 
lentes commodos, com o consignatario Car- P 
ara, ca 
A veleira barea—NOVA PAL- 


log Coverley, rua da Reboleira, 49. 
B. Os snrs.. carregadores terão a bondade 
MEIRA— acha-se prompta & segui 
viagem. Roga-se aos snrs. carregê 


de apromptar seus y hos para carregar, visto que 
sahe até o dia acima mencionado. (4203) 
O SO) o dores mandarem os conhecimentos € 


Rio de Janeiro 


Sabão inglez 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


(4282) 


GOUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
“vender um excelente coupé em muito 


(5401) da Carvalhosa 


di 


aos snrs. Passageiro visem legais pe ne 
, . lgens no escriptorio dos caixas de 
A ; valera—SAUDADE-—, capi- 'rua de S. Solo Novo n.º 34. 


& Rochs, 


tão Car la, vai sahir com brevidade: 
para ca: Ba e passageiros tracta-se 
com Fra: wiseo Ignacio Xavier, rua 
n.º 19, (3297) | 


Responsavel M. 8. Carqueja 


n 
.+, » 
, s 


o é 


— capitão CU. Knudsen, de 62 tonella. | 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte. 
| (3263) | 


Os snrs. passageiros da galera . 
—AFRICA— devem estar n'esta ei- 
pa- 


(2375) 


Ê 
+ 
a 


seus conhecimentos € 808 snrs. pas-. 


ho 


ms 


Roga-se aos snrs. carregadores mai- 
dem os conhecimentos, e aos snrs.. 
passagens, e 


o Soares, rua de | 
— (05. 
Rio de Janeiro 

pitão Emigdio José de Oliveira, 1 ai : 


fado e. 
“A o de. 


a 


Rio de Janeiro 


xcelle 1 


o o. ii De 
Rio de Janeiro 

A veleira galera JOAQUINA, 
acha-se prompta a seguir viagem;por 
isso roga-se aos gnrs. carregadores 
queiram mandar os seus cont ER 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


tonio Lourenço da Costa. Para carga 


ud 
(106) [Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
O novo palhabote — RECREIO, 
Recebe carga 


Tracta-se com Eduardo da Costa Cot- 
andar. 


Rio Grande do Sul 


' dade. Para carga e passageiros pars — 


as passa 


(8187) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Pe tas um [o jo ia o 


